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Está feita a encommeuda, pelo mí-

nisterio das obras publicas, da draga

que o illustre titular d'aquella pasta

do nosso porto marítimo.

Ainda bem, se aSsim é.

Acreditamos sempre que o sr. con-

selheiro Bernardino Machado não fal.

tai-ia ao cumprimento da sua generosa

promessa, e folgamos de ver realisadas

as nossas crenças e as nossas espe-

ranças.

Fechado, pois, o pequeno paren-

thesís que outros assumptos tambem

de importancia vieram a_l)l'l~t' na se-

quencia das nossas apreciaçoes ao es-

tado de ruína em que se encontra a

barra d'Aveiro, vem a proposito insis-

tir de novo com o nobre ministro na

necessidade urgentissima de abreviat-

quanto possa a vinda da draga, pois

que cada vez se vae tornando mais

preciso proceder sem demora aos tra-

balhos de desobstrucção do canal, que

uma desgraça, uma fatalidade ou uma

serie contínua de desacertos, levou até

ao estado em que se encontra.

Parece, á primeira vista, uma im-

pertinencia nossa, a condemnação das

obras alli feitas desde o seu começo, e

todavia, nós somos tambem dos que

reconhecem no illustre auctor do anti-

go plano uma das .mais auctorisadas

aptidões da engenharia contemporanea
.

Não é, portanto, com outro funda-

mento que não seja o de se uttltsar

agora o tempo perdido e mal gasto

n'um plano que foi um erro oque ;tear-

retou comsigo um grave prejuizo para

nós e um grandioso sacrifício pecu-

niario para o estado.

3' porque d'essa obra depende ex-

clusivamente o futuro d'este. terra, co-

mo da inutilisação das Portas d'Agua,

mudando-as ou fechando-as, depende a

restauração do antigo regimen das cor-

rentes, e portanto o alargamento do

canal e a influencia dos destinos da

nossa barra. São os resultados da ex-

periencia que o demonstram, são as

consequencias naturaes dos aconteci-

mentos que o provam.

Ha muito já que vimos, como me-

lhor o sabemos fazer, apontando os

perigos do mal gravíssimo que ¡taber-

tura das Portas d'Agua produziu no

estado geral do porto e o augmento

progressivo que em virtude d'esse for-

çado desvio de correntes os assoria-

mentos na ria tomaram nos ultimos

tempos. Já em 1886, em resultado

d'essa constante agglomeração d'areias

dentro da barra, uma draga braçal

trabalhou denodadumente durante me-

zes, n'uma imaginaria destruição dos

assoriamentos, cujos resultados previ-

mos e foram nullos como dissemos.

Ora francamente, se esse asseria-

mento, que era no lado L. das Portas

d'Agua, nenhuma acção exercia nasua

obstrução, com que fim se determinou

esse dispendioso serviço, que a final

nenhum outro resultado trouxe? E'

claro, é positivo que a abertura das

_Portas d'Agua foi um erro gravíssimo,

e que o phautastico plano de ir desviar

'uma enorme massa d'aguas do seu na-

tural escoamento, abrir um novo ca-

nal, com a profundidade necessaria,

atravez de largos tratos de terreno

cultivado, e rasgar n'aquelle ponto o

unico obstaculo dirigente d'uma pro-

dígiosa corrente para o substituir por

uma ponte de luxo, mas perigosa até

para quem a atravessa de carro ou a

pé, e com o fim de dar accesso a va-

rias outras correntes que annullam por

completo o effeito da principal artería

da bacia, foi peior do que isso, porque

nos condemnou á ruína e ao abandono

de providencias em que temos estado

até agora, e ainda aos malesa que este

estado nos sojeítou.

Remedeie-se, pois, essa desgraça,

que no novo plano de modificações jul-

gamos ter remedio, e sobre tudo active

quanto possa o sr. ministro das obras

publica-s a vinda da draga, que é de

certo a salvação'unica do nosso porto.

M_-

' Fit. THOMAZ

O orgão do sr._ Dias Ferreira, que

foi no poder o peior de todos .os~ int-

migos do povo e ,das mstttutçoes,_e

na administração do estado o mais

enoaruiçado esbanjador que _se ha vis-

to; que pretendeu crear a let da fome,

e que attentou até contra a justiça;

que respondia aos soluços da desgraça.

com os decretos da miseria, e aos gri-

tos soluçantes da viuvez e da orphan-

dade mandando arcabnzar nas pra-

ças publicas os eleitores independen-

tes; o orgão do sr. Dias Ferreira, di-

zia-mos, farto já de censurar ua admi-

nistração dos outros bem menores er-

ros do .qug de violeuctas commettsu_
__,, ..-.-.u - --r --vv --.
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n'aqnelle obnoxio governo de maldi-

ção que elle fez, dizia no seu numero

de 12, entre outras coisas e a propo-

sito dos desfalques agora encontrados

nas o'bras publicas, o seguinte:

«O mal vem do cima. A principal missão dos

ministros é administrar, c ellcs entretem-se a poli-

lical'v. '

De duas uma; ou o arrasando é do

sr. Dias Ferreira,e n'esse caso está fa-

zendo a crítica dos seus proprios actos,

o que achamos bem, porque ao menos

chegou a conhecer a. ridicula e tristis-

sima figura que fez n'esse omiuoso pe-

riodo da sua administração Vergonha-

sa e póde tambem ser o início d'uma

contrição, o que duvidamos; ou o não

é e n'esse caso os seus actos de mau

conselheiro da corôa são apreciados

com desfavor, mas com justiça, no seu

proprio jornal, O Tempo.

D'aqni não ha fugir. Ora vejam

como elle se aprecia ou deixa apreciar.

Diz mais a mesma folha:

29 que os !sinistros salina perfeitamente, e o

que observam com especial cuidado, c o modo de ap-

plicnr os dinheiros publicos para construrção do cs-

lradas que vão :t porta dos influentes elcilomes e p.1-

ra concertos de egrcjas qua lhes alcancem votos nas

eleições dos deputados e ate nas eleições das camaras

muuicipacs. O mais não lhrs importam.

Oram digam lá que isto não é uma

lição de mestre no grande homem !

Queru souber, como nós, a historia do

heroe de Penacova, que se havia an-

nuneiado como o Messias salvador,

quando o que elle veio fazer ã admi-

nistração dos negocios publicos, foi ti-

rar de duvidas a quantos credulos ha-

via e iniciar alli a campanha mais

torpe e mais punível de que ha memo-

ria nos annaes da politica criminosa

do paíz; quem souber dos subsídios pa-

ra egrejas e das estradas que elle fez

e prometteu para vingar por toda a

parte essa eleição de sangue e lucto,

que lhe custou tambem a peior de to-

das as vergouhas, mas que foi o mais

notavel e o mais justo de todos os cas-

tigos, concordará decerto em que o

Iempo está a zurzir como é mister o

seu illustre amo e senhor.

Que nunca as mãos lhe doam, que

jamais assolou as cadeiras do poder

uma fatalidade como o foi esse homem

á frente dos destinos da nação.

-.w

Procedimento nobre

Ao illustre chefe do partido pro-

gressista, sr. conselheiro José Luciano

de Castro, que terminou ha pouco um

trabalho juridico de primeira ordem

na importante questão que se venti-

lou entre o engenheiro, sr. Bartissol e

a companhia dos caminhos de ferro_ do

Norte, foi offer-ecida pela alludida com-

panhia, como compensação aos servi-

ços do abalisado jurisconsulto e illus-

tre homem publico, a quantia de dois

contos de reis. Pois tão grandes e tão

generosas sentimentos predominam no

espirito d'este cavalheiro, que cedeu

aquella importante somma em benefi-

cio do cofre da mesma companhia.

Regístamos com louvor a magna-

nimidade do acto do illustre estadis-

ta, tão notavel pelos dotes de cora-

ção e pela grandeza (Palma, como pelos

primores do seu talento e pelas gran-

diosas manifestações do seu espirito.

_1*_-

A questão da Figueira

O Supremo Tribunal Administra-

tivo concedeu, como dissemos, o effeito

suspensivo ao recurso interposto pela

commíssão districtal de Coimbra contra

a douta sentença do meritíssimo juiz de

direito d'aquella comarca sobre a arre-

matação das contribuição munícipaes

da Figneira. Esse recurso, que é uma

vergonhosa tentativa contra a justiça e

contra a lei, deveria ter sido regeitado,

porque era manifestamente illegal não

só por illegitimidade da recorrente,

mas ainda por falta de termo de inter-

posição. O Supremo Tribunal não o

entendeu assim, indo cauar aos arre-

matantes o damno irreparavel a que

se refere o artigo 399 do Codigo Ad-

ministrativo, e que tão injustamente

foi interpretado d'esta vez.

Esta resolução causou tambem uma

impressão tristissima em toda a parte,

sendo de justiça que agora se julgue a

causa com a maior brevidade. Assim

o esperamos, por honra do proprio tri-

bunal, que foi sempre uma garantia

de justiça para todos, que é o paladio

das liberdades legaes, e que ha de con-

tinuar asêl-o, porque da rectidão de

consciencia e da perfeita comprehen-

são do' dever que teem os seus primei-

ros e mais dignos membros, só podem

e só devem os aggravados esperar a

justiça.

No começo da questão subjeita, foi

decerto uma precipitação ou um mal

entendido que determinou a suSpensão

d'uma sentença justa. O final não po-

derá deixar de ser a confirmação da

decisão do recto juiz de Coimbra, e

para o testimuuhar, e para o confir-

mar, ahi estão, publicados n'este mes-

mo n.° do Campeão, repetidos exem-

plos de causas similhautes. Descancem,

pois, os interessados. O _Supremo Trí-

bunal'Administrativo, onde a lei tem

um culto sacratissimo, que os seus

príncipacs juizes respeitam e profes-

sam, lia-de fazer-lhes a devida justiça.

Está isso no, seu animo e no espírito

'esclarecido e recto dos illustres magis-

trados, que serão sempre os mesmos

defensores das regalias publicas g gs
_.17 ave-nous¡ ::g-m . 'IJ-I, ..mL-_b r -
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mesmos mantenedores do direito e da

justiça .

_-.-.-----

Croquis

E' do Correio da Tarde, o que segue:

'P

Na politica um das poucos que ainda podem ap-

parecer de nara descoberta-o seu caracter d'uma

prohidadc irrcfutavel impõe-n'o a consideração e à

consagração dc todos.

O Direito-pedra de toque do seu excepcional

talento. Ahi, como em toda a arte onde a sua palma

brilhantissima fulgura, como Llianmnte em montão da

saphiras, o seu espirito superiormente formado, des-

lisa sempre límpido, n'umn corrente cristalina de

ideias, que nos actaram, que nos convenceu), que nos

suhjugam.

_ Na camara alta o um dosquc mais sconlizmça ins-

pna-uma palavra sua e uma niaxima, um conselho

seu um facto u consumar.

Como chefe d'um dos partidos militantes, que é,

tem sabido sempre nnmter a dignidade da sua ban-

deira, honraudo a memoria do grande estadista, sou

antecessor, que .1 Granja deixou o seu nome vincu-

lado. Alto, magro-o no seu rosto onde a doença tem

espelhnmentos vagos, retrata-se oda a bondade da

sua alma.

Quando nos conselhos da corô:1,ninguemquc mc-

lhur saiba equilibrar as exigencias dos poros-a dí-

gnidnllo a o estaláo por onde podem avaliar-sc todos

(S seus actos.

«Timbrew-A llonra e o Direito.

Ethricius.

Claro como agua, pois que do seu

tomo são raros os homes publicos.

__*__.

Ml Sil-DIREITO“ ll0 thltItlllf) DE COIMBRA

Continuamos a chamar a attenção

d'este digno funccíonario para os ex-

travios de cartas, que se estão dando e

de que é victima um noaso velho e pre-

sado amigo, sr. Henrique da Cunha.

Já no nosso n.“ 4:304, de 7 do cor-

rente, chamámos a attenção de quem

compete, e vemos que as cousas con-

tinuam na mesma.

Uma pessoa da amizade do nosso

amigo escreveu -lhc da Figueira da

Foz, e tal carta não foi entregue.

Estamos certos de que ou o nosso

jornal não é lido por o sr. director. ou

as providencias não foram dadas. Te-

mos muito que fallar a este respeito,

mas guardemos isso para mais tarde.

_-+-__

NOTICIAS Ill) ESTRANGEIM

Do Brazil sabe-se apenas que o

bombardeamento contínua, causando

estragos valiosos. Os habitantes aban-

donam a cidade, internando-se. Parece

que Floriano Peixoto procura organi-

sar uma esquadra de resistencia con-

tra os ínsurrectos. O que se vê é que

as cousas não avançam por nenhum

lado, que a desordem e as desgraças

por conseguinte continuam a flagellar

o paiz que tão feliz fôra sob o regimen

› monarchico.

Em França. continuam os festejos

na recepção dos russos. As cousas che-

gam alli ao delírio. Morreu alli e na

sua casa de Laforét o marechal de

Mac-\Iahom Foi um general notavel

e um politico que honrou o paiz que

lhe foi berço.

_-_-._----

GlltTA DE LISBOA

17 DE coreano nn 1893.

Como lhe disse na minha anterior,

o ultimo conselho de ministros foi ím-

horas. O que lá se tratou ou rcsolveu,é

segredo que por emquauto não trans-

píra. Que ha cousa importante, que se

trata d'uma modificação ministerial, é

fóra de duvida. O que os proprios pro-

motores d'ella não sabem é como a hão

de levar a effeito-visto que na sahida

de dois ou tres, ficando o resto, não

concordam os que se quer que saiam.

O que, porém, tiver de succeder não

poderá demorar-se muito.

- Está melhor o sr. infante D.

Affonso. Noticia é esta que dou com

verdadeiro prazer. De que vae entrar

no periodo de convalescença, não ha

já duvida. Sua enfermeira mais effe-

ctiva tem sido sua Santa Mãe.

- A policia não tem apurado mais

nada sobre o roubo das ohms publicas

-ou se tem apurado mais alguma

cousa cala-se com isso, visto que não

convém ir mais longe nas investigações

que possam comprometter mais pes-

soas. Entretanto a opinião publica falla

em mais nomes, em personagens col-

locados n'uma esphera mais elevada,

mas contra os quaes não haverá proce-

dimento, porque isso não conviria. . .

- O governo determinou-se pela

volta immediata a Evora do prelado

d'aquella archi-diocese. Para assegu-

rar a ordem na cidade, resolveu demit-

tir alguns empregados de confiança e

providenciar de fôrma que não possa

haver alli mais confiictos. Oxalá que

assim succeda.

-- Os bons exemplos ainda teem

n'este paíz quem os siga. O sr. Julio

de Vilhena, um caracter tambem im-

poluto e digno, cedeu os 2:000d000

reis que lhe foram offerecidos pela

Companhia dos C-.uninhos de Ferro

Portuguezes a favor do Instituto Ul-

tramarino. E' um acto nobre, cuja ini-

ciação cabe ao sempre di guo e honrado

homem publico, sr. Luciano de Castro.

- O sr. general commandante da

4.“ divisão militar pede a sua exone-

ração d'aquelle elevado cargo, par isso

que julga desairada a forçt do seu

commando pelos successos populares

que allí se deram na noite de 7 do cor-

rente. As tropas não são desagravadas,

o sr. Maciel exonera-se.

- Ja ,regressou a Lisboa da sua

digressão ao Minho e á Figueira o sr.

conde de Castro-um dos cavalheiros

mais respeitaveis d'este paiz. _

- O tribunal commercial de Lis-

boa acaba de decidir que se vendam

portanto-tão importante que durou 7 t serviço;

PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOS

BA lã DE ENEM E MG
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ao passo que forem chegando ao Tejo,

e com o annuncío previo de 40 dias.

Que infelicidade persegue as cousas

portuguczasl "Uma empreza tão bem

auspíciada cáe sem que se lhe possa

valer! E' para sentir.

-- O sr. Augusto José Gonçalves

Fino, 1.° official do correio de Coim-

bra, pediu a sua aposentação por ter

mais de 34 annos de serviço.

- 'Entrou para a redacção do Cor-

reio da Tarde o 'nosso bom amigo, sr.

Antonio Sarmento, um dos mais bri-

lhantes espiritos da moderna geração

litteraria.

-- Ja foi levantada a iucommuni-

cabilitlade aos compromettidos nos des-

vios das obras publicas, architectos

Parente e Avila.

- Devem verificar-se amanhã as

provas definitivas do submarino Fon-

tes. Que o anctor seja bem succedido é

0 que devemos desejar.

-- Em sessão de 5 do corrente, e

por accordão dos srs. dr. Simões d'Al-

inéidã, relator, dr. Reis e monsenhor

Serrano, o supremo tribunal da secção

pontificia do patriarchado confirmou a

sentença da relação ecclesiastica de

Lisboa que declaram nullo o tnatrimo

nío celebrado na egreja de S. Nicolau

d'esta cidade em 10 de outubro de 1877

por Marcellino Marcial Coelho de A-

marante, com D. Carolina Amelia Al-

ves, quando ainda era casado, desde

10 de julho de 1876 com D. Maria do

Carmo Moniz d'Cliveira, que recebera

na egreja da Sé de Angra do Herois-

mo. O bigamo haviajustificado o seu

estado livre por meio de testemunhas,

que não podem deitar de reSponder

pelo crime que commetteram.

- A bordo do vapor Equatem',

chegado ante-hontem do Rio de Janei-

ro, foi preso pela policia do porto de

Lisboa, e a requisição das auctorida-

des da Republica Argentina, Emilio

Moral Cazares, accusado do roubo de

mil contos de reis ao Banco de Buenos

Ayres. Está detido no Lazareto. Este

homem, de 60 annos de edude, vem

acompanhado por uma rapariga de 24,

que traz grandes valores em joias. Na

prisão tem offerecido muito dinheiro

para o deixarem fugir,mas inutilmente.

-- No Diario de hoje vem publi-

cado o seguinte decreto:

Convíndo regular os direitos do

pessoal de fazenda dos districtos e con-

celhos, attendenrlo, quanto o permit-

tem as circumstancias do thesouro, aos

legítimos interesses;

Considerando, que, em regra ao

pessoal transferido por conveniencia

do serviço publico, o Estado concede

subsídios de marcha, tanto mais justos

e indispeusaveis, quanto mais modes-

tos são os vencimentos d'esse pessoal.

Considerando que a administração

superior dos serviços aduaneiros abo-

na as despesas de transporte aos em-

pregados respectivos, por transferen-

cia, mudança de situação ou saída em

Considerando que não ha razão

plausível para exceptuar d'esta equita-

tiva regra os empregados de fazenda

dos distrietos o concelhos;sendo mister,

pois, eliminar esta flagrante desigual-

dade;

Considerando que a despeza prove-

niente d'esta medida, aliás justificada

e productiva, deve scr modestissima,

attendendo á estabilidade garantida a

esse pessoal pelos decretos de 14 de se.

tembro passado, e por que são exclui-

das as transferencías requeridas pelos

interessados ou impostas por penali-

dade ;

llÍa por bem Sua Magcstade El-Rei

ordenar o seguinte:

Artigo 1.° Aos empregados dc fa-

zenda dos districtos e concelhos, quan-

do mudem, de situação, excepto a seu

pedido ou por applicação de penalida-

des, serão abouados os seguintes trans-

portes:

1.° Aos delegados do thesouro, es-

crivães de fazenda e empregados das

repartições districtnes passagem de 1.l

classe nos caminhos de ferro;

2.**er restante pessoal passagem

de 2.' classe. -

§ unico. Ao pessoal, de que trata

este artigo, será tambem abonada a

ajuda de custo de 20 réis por kilome-

tro percorrido em estrada ordinaria.

Art. 2.° Aus empregados de fazen-

da dos districtos e concelhos, que, nas

condícções do artigo anterior, forem

mudados para as ilhas adjacentes, e

reciprocamente, ou entre duas ilhas,

além dos transportes, a que se refere

o mesmo artigo, ser-lhes-ba abonada

a somma necessaria para a passagem

nos vapores de carreira:

1.° Aos delegados do thesouro, es-

crivães de fazenda e empregados das

repartições districtaes, em 1.“ classe;

2.°Ao restante pessoal,em 2.“ classe.

Art.° 3.“ Para os tranSportes em

caminhos de ferro e navios, serão en-

tregues aos empregados pela-i reparti-

ções competentes guias, com as quaes

devem solicitar das administrações fer-

ro-viarías ou emprezas de navegação

os bilhetes respectivos, que serão pa-

gos pelo thesouro nos termos legaes.

§ unico. Se algum empregado pre-

ferir o transporte em classe inferior á

que lhe competir, ser-lhe-ha abonada

a differença em dinheiro.

Art. 4.°As direcções geraes de con-

tabilidade publica e das contribuições.

os vapores da Mala @cal Portuguesa, l directas, de accordo entre si, darão as;

 

  

 

   

  

 

   

     

   

   

   

   

 

  

    

  

  

   

     

   

providencias necessarias para a execu-

ção d'estes preceitos, tendo em vista

que os transportes e abonos são unica-

mente devidos aos empregados, com

exclusão de qualquer outra pessoa de

familia.

Paço, em 14 de outubro de 1893.

_Augusto Fuscltt'm'.

-- O architecto sr. Parente já foi

entregue ao juizo criminal, onde lhe

foi arbitrada a fiança de 4:0005000

reis-_fiança que prestou logo, sendo

seus ñadores os srs. Domingos Anto-

nio da Silva Mira, capitalista e indus-

trial; conde da Folgosa, par do reino,

e Constantino Roque da Costa, depu-

tado-o 1.° como fiador e os dois co-

mo testemunhas abonatorias. O sr.

Parente continua a ser o encarregado

das obras dc Sua Magestade a Rainha

viuva, no Estoril.

›- Está. preso no governo civil,

guardado a vista, Antonio d'Olivoíra

Caraça, dono de uma hospedaria de

Castello de Vide, sobre o qual pesa a

aocusaçño de haver subtrahido amu

hospeda que alli ficou objectos e di-

nheiro no valor de 7:00035000 reis.

- A bordo do vapor Malange, che-

gado hontem do Brazil, veio a compa.

nhin do theatro de D. Maria. Este no-

tavel barco fez a viagem em 11 dias,

trazendo para o paiz 2u8 passageiros.

A bordo deu-se um crime grave. Um

carpinteiro, dcsavindo com outro que

tambem regressava, deu-lhe uma pu-

nhalada no coração, morrendo logo.

O assassino foi preso e posto a ferros

na prisão do vapor.

- No ministerio da justiça proce-

deu-se hoje á classificação dos concor-

rentes aos logares de conservadores

privativos do Credito Predial. O jury

era composto do srs. Serra e Moura,

Bernardino Pinheiro, Alves de Sá, Ta-

borda (ajudante do sr. procurador ro-

gio) e Baima de Bastos. Presidiu o sr.

ministro da justiça. Essa tarefa prin-

cipiou ás 11 horas da manhã tindando

ás õ e meia da tarde. Não houve repro-

vações. O sr. ministro da justiça não

quiz sahir do seu gabinete sem que

primeiro fosse afiixado á entrada do

ministerio o resultado do concurso.

A'manhã deve proceder-se á classifica-

ção dos concorrentes para delegados.

- Passou um ciclone por Cabo

Verde, que produziu allí, mas princí-

palmente em S. Vicente, perdas que se

calculam em 25:00055000 reis.

Y.

W
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Auniversario. -- Passou

na segunda-feira o anniversario nata-

licio de S. M. a Rainha a sr.“ D. Maria

Pia. Saudamol-o, pois, respeitosamen-

te, recordando os seus grandes actos

de abnegação, (le generosidade e de

verdadeira caridade que sagraram a

Augusta princeza ao atfecto e ao reco-

nhecimento do povo portuguez.

IBecti'licaÇãor-O sr. José

Luciano de Castro não sahiu ainda da

sua casa d'Auadia para a Figueira.

Não sahiu, nem sahirá. Tudo o que a

semelhante respeito se tem dito ó me-

nos exacto. S. ex.l regressará da sua

casa da Bairrada a sua casa dc Lisboa

no tim do mez corrente.

O illustre chefe do partido progres-

sista contínua a ser alli visitado por

muitos dos homens mais importantes

da agrupação politica a que preside.

Notas da. carteira.-

Regressou de Coimbra a Beja o revd.u

sr. Bispo d'aqnella diocese. Acompa-

nhou-o o nosso presado amigo, sr.

conego José Maria Ançã, digno reitor

do Seminario d'alli.

Tambem sahiu de Coimbra para a

sua diocese, o sr, bispo de Bragança,

-- Esteve hontem n'esta cidade o

nosso presado amigo, sr. Bernardino

Maximo d'Aranjo e Albuquerque, il-

lustre chefe do partido progressista

no concelho d'Albergaria. S. ex.° veio

acompanhar dois de seus sympathi-

cos filhos, que veem completar aqui

o curso dos lyceus.

- O sr. Camillo de Bettencourt,

nosso considerado amigo, tem passa-

do mal na sua casa de Santarem. Au-

tigos amigos de tão prestante e tão

sympathico cidadão, fazemos instan-

tes votos pelo seu completo e prompto

restabelecimento.

- Está restabelecida dos seus ul-

timos incommodos, o nosso presado

amigo e correligionario, sr. dr. Ro-

berto Alves, antigo deputado pela Fei-

ra e advogado distinctissimo. E'-nos

grato poder dar esta noticia. .

- Esteve na segunda-feira ultima

em Aveiro o nosso presado amigo e

digno administrador do concelho de

Vagoa, sr. Lima Duque.

- Foram na segunda-feira a Car-

regosa, visitar o nobre sr. Bispo Con-

de, os nossos presados amigos d'Avei-

ro, os srs. Padre Manuel Ferreira^Pin.-

to de Souza, digno arcypreste, e Jnão

Augusto Marques Gomes, distincto pu_

blicista. Sua ex.“ revd.m regressou hon-

tem á sua diocese de Coimbra. -

^ - Regresson da Costa Nova a

Aveiro o brilhante escriptor edigno

1.° official do governo civil d'Aveiro,

o nosso amigo, sr. dr. Joaquim de

Mello Freitas.

- Esteve aqui hontem 0 sr. abba-

de ,da Arrifana, certamente um dos pa-

rocbos mais _illustrados e mais dignos

do contam do. Raissa

- Partiu para Coimbra, o nosso

apreciavel collaborador e mimoso poe-

ta, o sr. Elysio de Lima e Souza, que

vae frequentar o segundo aunojurídico.

- Já regressou da Costa Nova do

Prado o nosso amigo, sr. Antonio Ma-

ria dos Santos Freire, illustrath pro-

fessor da escola da Vera-Cruz.

-- Regressou de Aveiro a Penaco-

va o nosso sympathico patricio e di-

gno recehedor d'aquella comarca, sr.

Luíz de Mello Guimarães.

- Já se acha aqui o sr. João José

Pereira da Cunha', empregado addido

da repartição de fazenda districtal.

Paços do concelho.-

O sr. vice-presidente da camara orde-

nou a reparação exterior do edificio

dos paços do concelho, trabalho em

que andam alguns operarios desde a

semana finda e que era de urgente nc-

cessidade. Interior-mente, algumas e

importantes modificações se fizeram já.

por iniciativa do activo vereador, de-

vendo cstar dentro de pouco t't verda-

deira altura d'uiua terra que é capital

de districto a secretaria do seu muui-

cipio.

llecrutganseuto mili-

tar'. -Na sua sessão de sabbado ul-

timo, a commíssão do recrutamento

d'este concelho, procedeu á subdivisão

dos contingentes militares do corrente

nuno, pertencemlo as diversas fregue:

zías dar na totalidade 93 recrutas.

A subdivisão está. feita pela seguin-

te forma: Vera-Cruz, 1 para a arma-

da, 9 para o exercito e Õ para a 2.“

reserva, total 15; Gloria, 1 para a ar-

mada, 9 para o exercito, 4 para a 2.“

reserva, total 14:; Regueira, 8 para o

exercito e 4 para a 2.“ reserva, total

12; Arada, 7 para o exercito, e 3 pa-

ra a 2.“ reserva, total 10; Oliveirinha,

6 para o exercito, e 2 para a 2.“ re-

serva, total 8; Cacía, 8 para o exerci-

to e 3 para a 2.“ reserva, total 11; Ei-

xo, 4 para o exarcito e 2 para a 2.“

reserva, total G; Requeixo, 5 para o

exercito e 2 para a 2.“ reserva, total

7; Nariz, 3 para o exercito e 1 para a

2.' reserva, total 4; Palhoça, 4 para o

exercito e 2 para a 2.“ reserva, total

6. O dia designado para o sorteio, foi

o dia 2 de novembro proximo.

'frausfereuoism -Foram

transferidos, mutuamente, por conve-

niencía de serviço, os recebedores das

comarcas d'Cliveira d'Azemeis e Pon-

te da Barca, os srs. José Augusto Ce-

sar Corrêa Martins Portugal e Bazilio

Corrêa (PAgl'llttl'.

L) plnu'ol.-Começou a func-

cionar no doming passado. Já no sab-

bado á noite e no domingo de manhã

se ouviu aqui distinctamente o signal

sonoro, ou sereia, que hnde fuuccionar

nos dias de nevoeiro. O pharol (lei uma

boa luz, que se avista a muitas leguas.

Está, pois, realisado um grande me-

lhoramento, ha muito reclamado pelo

partido progresnista pela voz dos seus

primeiros oradores parlamentares e pe-

la imprensa.

Santa, 'E h e l' e zu. de

.Íes¡ls.-Festej-›u-su muito pont-

posamentc no domingo, no templo das

Carmelitas, aquella excelsa doutora da

Egreja. A sua decoração estava cx-

pleudorosa, c a missa solemne foi

acompanhada a canto e orgão pelas de-

votas senhoras alli recolhidas. Prégou

o distincto orameuto do pulpíto portu-

gucz, o sr. dr. Alves Mendes, que fez

um discurso soberbo, um dos melhores

que lhe temos ouvido. De tarde tam-

bem fez ouvir alli a sua palavra fluen-

te e inspirada. ,

Inycen d'Aveiro. - A-

briram-se hontem as aulas. A concor-

rencia d'alumuos é regular.

Lunetas em iEspiuho.

-Em data de 15 dizem-nos d'alli ose-

guiute que é curioso:

Nova rusga :i roleta. A policia exacta-

mente como os carabhwiros da engraçada

oporutta Les Brigunds, chegou muito tarde.

Arrombou com machados, a porta. do fundo,

deixando livro a principal. Senhoras des-

maiaram. Prosas. as suppostas (lonas da ro-

leta sendo enviadas para a Villa da Feira.,

afim de responderem a. correcional. Todas

as lojas estão fechadas, como protesto con-

tra a policia. Varias familias continuam a

abandonar a praia.

Isto lê-se, mas quasi que não se

acredita. A policia a orrombar portas

a machado, parece inacreditavcl, mas

é facto que se deu.

'Erabalho de pesca..-

Na segunda-feira poucas compauhas

lograram transpor o banco, tão levan-

tado se pôz o mar. Hontem foi bom e

h0je consta-nos que é de trabalho. As

pescas foram, n'aquelles dois dias, de

nenhuma im portanciaz-lanços d'e pes-

ca miúda que se venderam por 653000 e

8$000 réis. A faltaproduz a subida do

valor da sardinha e por isso as pescas

da Semana anterior estão hoje por

3;¡3000 réis o milheiro.

Ileceiosr-Cs nossos lavrn-

dores andam aterrados com a ideia de

que a introdncção, permittida pelo ul-

timo tratado, do .gado hespanhol, ha-

de produzir um grande desiquihbrio

no valor dos gados iviacionaes. O gado

ca 'allar esta por um preço insigni-

ficante, tão insignificante que já nin-

guem quer criar, Poldros e poldras

que ainda ha pouco se vendiam, de-

pois do leite, por 8 e 10 libras, hoje

compram-se nas feiras por 2 e 3, as

melhores. Produz este resultado a in-

ttoducçâo permittida. do' gado hespa-

luhol, que a final terminará por extin-
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guir as nossas criações bovinos e ca-

vallares. E os lavradores quorgviviam

d'este ramo de industria, da criação e

da engorda, ver-se-hão privados d'este

meio de receita. Infortunio, sempre

infortunio.

Roubo insportante.-

Na feira de Zafra. em Hespanha, rou-

baram ao sr. Manuel Vicente Beirão,

de S. João da Madeira,1:800§'›000 réis.

O sr. Manuel Vicente é um dos nego-

ciantes de gado cavallar mais impor-

tantes e mais conhecido do paiz.

Consequencias.-Os ha-

bitantes de Espinho, descontentes cada

vez mais com as auctoridades da Fei-

ra, a cujo concelho está subordinada

a formosa villa, vae, segundo se diz,

pedir a desannexação para. se encorpo-

rar no concelho de Gaya e ficar per-

tcncendo ao districto do Porto. C caso

da rusgzt, a que nos referimos hoje, aca-

bou de descontentar aquellc povo con-

tra as actnaes auctoridades feirouses.

bju]lecitueuto.-Fnlleceu

ou; Coimbra e repentinamente o sr.

Abilio Augusto da Fonseca Pinto, ad-

ministrador da imprensa da universi-

dade alli. A morte do honrado, intelli-

gcute e erudito funccionario foi alli

muito sentida. .

RIais.-Fnllcccu na sua casa

do Villar Secco o sr. Antonio d'Albu-

querque e Britto da Silveira Sabatt,

que fora administrador de differentes

concelhos na Beira Alta. Era um per-

feito homem de bem.

lãscrivâes de fazen-

_ dan-Um collega nosso de Coimbra

atlirmn, que houve alli effectivameute

uma reunião de escrivães de fazenda

para combinarem no modo de repre-

sentar contra a ultima reforma feita

pelo sr. ministro da fazenda. Pelo mo-

do porque a Gazeta Nacional o aflirma

parece não poder haver duvida n'isso.

O numero dos reunidos foi de 50 d'es-

tes fuuccionaríos.

Contra. NoherleSOOnn.

-Um collega de Lisbon, que não crê

nos prognosticos do grande astronomo,

escreve a seu respeito o seguinte:

«Não sabemos se veriam bem. t) nosso amigo

Nohcrlcsoom india-nos prometlido muito mau tempo

no resto da primeira quinzena de outubro. flavia dc

chorar, c vculur, o diacho. Principalmente o dia ll

de\lil srr um horror dc chuva e \t'lllLL Ora desde o

dia 9 o tempo e errclleute c particularmente os dias

ii, 42 c 13 teem sido fUl'lllOSlSSllllUSv.

Como o collega ha muitos que não

crêem nas predições do tão fallado as-

tronomo.

17 a l l e u c i :1.-0 tribunal

commercial do Porto declarou em eso

tado dc fallencía a firma Almeida Bra-

ga e CJ', d'allí. '

Syndiuancia.--\la admi-

nistração do Correio de Coimbra está-

se procedendo a uma syndicancia, que

não será sem resultado, diz um jornal

d'aquella cidade.

Nevee-Já apparece na Serra

de Estrella, e abutnlantcnicnte.

Notícias (1” Espinho.-

lüm lol-O commíssario de policia de

Aveiro, acompanhado de varios guar-

das :'t paizana, deu hontem assalto aos

baixos do hotel do Porto, prendendo o

dono, o sr. \utonio Fernando-4, c ou-

tros individuos c crcudos, e npprehen-

dendo n mobília. Os presos forlnn rc-

mettidos para o juizo da Feira, onde

se afliançaram. Os pontos rasparam-se

por uma porta travessa, e outros fica-

ram,mas não foram presos porque não

estavam a jogar. A policia encontrou

ainda bastante resistencia para entrar!

Attribue-se a ida a Aveiro do admi-

nistrador d'este concelho, para este

novo assalto, visto elle estar aqui mui-

to desprestigiado; mas não é homem

que peça a sua demissão, tanto npc.

gado está ao logar.

13:'evísão de 139111110.-

Segundo o Boletim fileteomlogz'co de

Nohorlesoom, a segunda quinzena de

outubro será de mau tempo, chuvoso

e certado de borrascas.

No primeiro período de 16 a 18,

haverá chuvas em Heepanha desde as

costas do Mediterranea até ao centro

da península.

O segundo periodo de 19 a 21, se-

rá mais parecido com o inverno. Na

noite de 19 para 20 oahírá neve.

O terceiro periodo de 22 a 23, se-

rá de temperatura mais moderada na

península.

' O quarto periodo de 24 a 29, será

o mais chuvoso do mez, e no quarto

periodo continuará o tcmpo chuvoso

com ventos de entre oóste e norte.

_ Diz isto Noherlcsoom. O que se está

vendo é, porém, o contrario.

Novo syscerun. de la.-

Vzu' 1'0upn.-O dono d'uma la-

vanderia de Paris tornou-se celebre em'

poucas semanas, proclamando que aca-

bava de descobrir a maneira de lavar

a roupa e de tirar toda a especie de no-

doas ou manchas, sem necessidade de

sabão, greda, potassa em alcalis. Não

só o diz assim como o pratica. A rou-

pa de linho, d'algodão ou de lã que se

lhe entrega, torna como se fôra nova

a seu dono, por mais suja que esteja.

O processo que se emprega na ln-

vanderia não pôde ser mais facil de

praticar. Consiste apenas em ferver

uma quantidades de batatas com a rou-

pa e em seguida esfregar com as bata-

tas já. cosidas e bem quentes as mau-

chas ou nudoas ainda as mais rebeldes.

As nossas lavadeiras que ponham

os olhos n'este processo facil e barato,
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.Epílog'o de nm dru-

nut de atuou-No Sad-Earpress

que ha dias partiu de Lisboa, ia uma

dama esvelta e formosa, que ao che-

gar a Madrid, se hospedou, por indi-

cação do outro passageiro, com quem

em viagem travou conhecimento, no

hotel de Pariz. installou-se no quarto

33 do 2.0 andar, com o nome de miss

A. Middleton-Brown. Depois do almo-

ço encerrou-se no quarto,levando com-

sigo uma garrafa de rhnm. Pouco de-

pois ouviu-sc uma detonação. Fôrn

ella que dcsfcchara um rewolvcr sobre

o peito. Foi conduzida ao hospital on-

de se lhe extrahiu uma bala, que pene-

trára por baixo do coração,atravessan-

do-a c indo alojar-se no cotovello es-

querdo. O seu estado é gravíssimo. Pe-

lospapeis encontrados soube-se que era

natural de Chicago,e que tinha 24 an-

nos. Deixou uma carta em que dizia

que se matava por causa de uma infe-

liz aventura amorosa. Miss Brown es-

tava, parece, contractada para um cir-

co de Pariz, e a causa da sua triste re-

solução foi, diz-se, o rompimento de

ralações com um rapaz da aristocracia

portugueza. Miss Brown, depois do al-

moço escreveu varias cartas para Chi-

cago, Pariz e Lisboa e enviou-as para

o correio. N'uma carteira encontraram-

se-Ihe apenas uma libra em oiro, cadu-

las portuguezas de 100 réis e alguns

duros, ao todo uns 183000 reis.

Miss Brown dsteve, pois, em Lis-

boa, onde deveria ser conhecida. 0

Imparcial, de Madrid, de onde tiramos

esta noticia, nada mais diz sobre o

triste caso. Quem é esse rapaz por

causa de quem miss Brown quiz pôr

termo á vida, é o que se ignora. Terá

elle feito parte de alguma das ultimas

companhias que trabalharam nos nos-

sos circori?

As andorinhas.-O jor-

nal Transmontana, de Villa Real, dá

no seu numero de 5 do corrente, a se-

guinte noticia:

.Este auno tem-se observado um

facto extremamente curioso e anormal

no viver d'estas avesinhas. Apenas

terminado o verão e a creação dos fi-

lhos, partiram os bandos, abandonan-

do os ninhos como todos os annos sa-

bem fazer. Mais tarde, porém, contra

o seu costume, voltaram, para tornar

a desapparecer d'alli a algum tempo,

reapparecendo outra vez algumas se-

manas depois. E assim tem continuado

appareccndo e desapparecendo com

grande pasmo dos curiosos, que não

sabem explicar a que se deve attribuir

taes phenomenos..

Arvore collossal e

singuluv.--Em Torrozello, con-

celho de Ceia, n'nma propriedade cha-

mada a Moita da Velha, pertencente ao

sr. dr. José de Abranches, foi no dia

29 do mez passado _cortada uma car-

valha, que é uma verdadeira curiosi-

dade no seu genero. Mede de altura 16

metros e de largura 0,'“75. No alto

d'esta carvalho foi encontrada uma ce-

rejeira, cuja existencia era geralmente

ignorada, pois que esta se achava en-

coberta pelos famosos ramos que pos-

suia. Bastante surprehendeu este acha-

do os trabalhadores, encarregados de

cortar este phenomenal arbusto, ainda

que alguns garotos do sitio, famosos

perseguidores de ninhos, já de ha mui-

to se gabassem de saborear o precioso

fructo da cerejeira.

Mercado de generos

em Coirnbr'u_.-O azeite está

alli pelo preço de 1§960 reis.

Os cereaes e legumes regulam pe-

los seguintes preços:-'Prigo de Celo-

rico graudo 560, dito tremez 540, mi-

lho branco 320, dito amarello 310,

feijão vermelho 500, dito branco 360,

dito rajado 310, dito frade 330. cen-

teio 400, cevada 260, grão de bico

graudo 700, dito miudo 680, favas

370, tremoços 300.

Mercado de Dionne-

¡nór-o-Velho.--Os preços dos

generos no mercado quinzenal de Mon-

tcmór-o-Velho, foram os seguintes:-

Milho branco 360 a 380,dito amarel-

lo 360 a 370, trigo branco 600, dito

tremez 650, batata 280, tremoço 420,

tava 500, arroz caroliuo (15 kilos)

1%100 a meu.

Despachos indiciues.

-Verificaram-sc os seguintes:

Alberto de Seixas Pina Vas, no-

meado contador e distribuidor em Co-

rnche.

Francisco de Oliveira Cardoso Fi-

gueiredo, demittido do lugar de cou-

tador om Sines e nomeado para esse

lugar Agostinho José Domingues.

Antonio Augusto Bandeira, exo-
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MAGEALENA

PROLOGO

NA TERM E NO lllll

I

A TEMPESTADE

Era a noite de 15 de outubro de

1837. O Poderoso, excellente barco

de noveccutas toneladas, construido

nos estaleiros de Inglaterra para uma

casa hespanhola, singrava 'magestosa-

mente nas aguas do Mediterraneo. Re-

gressava pela segunda vez ao porto,

depois de uma trabalhosa viagem de

dois annos. A demora chegara a cau-

sar profunda inquietação a seu dono,

o nobre armador e commerciante João

de Marmontel. Muitas vezes, ao vél-o

aportar tranquillamente, dizia commo

vido entre si: «Um navio é para nós

um ente querido que leva comsigo,

quando se ausenta, as nossas esperan-

ças e fortuna; é um pedaço da vida,

que prezamos como a um filho, e que

recebe como elle as nossas lagrimas e

bençãos. Oh! como é formoso! como se

balança galhardameute no quebrar da

vagal Se este navio nanfragasse, o que

Deus não permitia, creio que morro-

ria de dôrl . . . n

nerado de contador de Villa Flôr, sen-

do nomeado para o substituir, Antonio

Augusto Pires.

Francisco José Ribeiro Seabra, exo-

nerado de tabellião do concelho de Mon-

temór-o-Novo.

José Rodrigues Prata, confirmada

a sua nomeação para sollieitador na

comarca de Lisboa.

Theotonio Patricio Alves, escrivão

da 1.“ vara de Lisboa, concedida licen-

ça de 30 dias.

Miguel Josó ~Mendonça, concedida

ljceuça de 60 dias.

Thcophilo Theodoro de Figueire-

do, exonerado de sub-delegado do pro-

curador regio da 3.” vara de Lisboa e

nomeado para esse lugar Souza Pires.

Annibal de Souza Lobão Macedo

Chaves, nomeado sub-delegado do pro-

curador regio na Povoa de Lanhoso.

Jose Valle Mattos Cid, em Vizen.

As festas franco-rus-

sas.--.'Zbulon, IEL-Estão conclui-

das as decorações da cidade. Grande

multidão de milhares de pessoas aiilue

desde as 7 horas da manhã ao porto,

procurando occupar os primeiros lo-

gar-es das filas. Os bufarinheiros von-

dem enorme quantidade de gravuras

com insignias e emblemas franco-rus-

sos, e de vocabularios contendo as pa-

lavras mais usuaes da lingua russa

com a respectiva traducção em frau-

cez. Numerosos barquinhos partem ao

encontro da esquadra russa, outros

transportam curiosos para diversos

pontos da enseada. A's 8 horas e 45

minutos parte ao encontro da esqua-

dra rnssa uma divisão ligeira france-

za, a qual comprehende o cruzador

Davoust, onde vão os membros da em-

baixada russa, mais 4 avisos porta-

torpedeiros e 6 barcos torpedeiros.

S. Petersburgo, I-Todos os jor-

naes_russos celebram a visita da es-

quadra a Toulon, dizendo que o bom

accordo franco-russo é uma solida ga-

rantia da paz.

Tculon, I-"L-A esquadra russa des-

fila entre os navios de guerra france-

zes. Reina um enthusiasmo indescri-

ptivel. Os marinheiros francezes gri-

tam: «Viva a Russialn e os russos:

:Viva a Françali A multian do povo

acena com os ehapeus e os lenços.

Toulon, 3.-Quaudo o almirante

Avellan desembarcou e se dirigiu para

a prefeitura marítima, a multidão,api-

nhada om todo o percurso, fez-lhe uma

ovação indescriptivcl aos gritos mil

vezes repetidos de: «Viva a França!

viva a Russia! t Todas as auctoridades

foram apresentadas no caes ao almi-

.rante Avellan, que lhes apertou calo-

rosamente a mão, e agradeceu em no-

me de todos os corações russos o aco-

lhimento recebido. Depois o presiden-

te do conselho municipal dc Paris apre-

sentou as suas homenagens pessoaes

ao almirante Avellan, o qual lhe disse

que terá muito prazer em visitar Paris.

O ministro da marinha, ao receber o

almirante Avellan na prefeitura mari-

tima, deu-lhe as boas vindas em nome

do governo francez, e disse-lhe: «A

recepção memoravel de 1891 está pre-

sente a todos os nossos corações. Crons-

tadt e Toulon são d'aqui em deaute

datas que marcam o testemunho da

sympathia que une as duas nações:

russa e franceza.›

O almirante Avellan respondeu ao

almirante Rieunier, dizendo: .Não é

sómente a _esquadra russa, é a Russia

toda que ficará profundamente reco-

nhecida ao vosso acolhimento. ›

O maire, recebendo no paço muni-

cipal o almirante Avellan, disse-lhe:

«Todos os corações francezes batem

unisonos de -affecto pela Russia. Os vi-

vas e o enthusiasmo da França toda

vos provar-ão quanto é profunda a ami-

zade dos franeezes pelos russos.-

O almirante Avellan teve de appa-

recer na varanda do paço municipal,

e alli foi victoriado por mais de 10:000

pessoas aos gritos de: a Viva a Rnssialn

Quando o almirante regressou ao seu

escaler,novas acclamações o saudaram.

Pisa, 13.-Os conselheiros muni-

cipaes de Paris dirigiram telegrammas

de boas-vindas ao almirante Avellan,

em Tonlon.

Paris e muitas outras cidades da

França estão hoje embandeiradas.

Toulon, 1-O almirante Rieunier,

ministro da marinha, deu hoje na per

feitura marítima um jantar de 61 ta-

lheres em honra da esquadra russa. O

ministro ergueu n'estes termos um

brinde ao czar:

¡Levanto o meu copo em honra de

sua magestade o imperador Alexandre

III, cujo nome significa lealdade e po-

m

petia estas mesmas palavras a um mo-

ço alto, pallido, louro, de olhar obli-

quo e gesto sinistro, o qual, recom-

mendado por um judeu a quem os se-

nhores G. II. Marmontel deviam gran-

des favores, vinha com o tim apparen-

te de occupar nm logar entre os capi-

tães da casa. Chamuva-se John Strcy

c era ñlho do contramestre do bergan-

tin Juan Lourenzo: nada mais sabia o

senhor de Marmontel relativamente a

este adventicio.

Nós, porém, sabemos que John se

demorara em Veracruz, em casa de on-

tro commercinnte a quem appelida-

vam o r. de Moran. Moran sahira de

Hespanha em 1830, causando muitas

desgraças, e receiaudo a poderosa ac-

ção dp justiça, não sabemos porque;

depois, por motivos que mais adiante

explicar-emos, no mesmo dia da morte

do seu patrão, de pobre que era tor-

nou-se milliouario. Isto excitou a in-

dignação do commercío, e fez que os

homens honrados, entre os quaes pas-

sara até então por um moço honesto,

olhassem para elle com certa preven-

ção. Moran desprezava tudo isto, pro-

curava enriquecer-se cada vez mais, e

todos os annos lançava á agua uma

nova embarcação. Chegou, porém, um

dia em que os periodicos de Hespanha

levaram ao Mexico a descripção do

Poderoso, noticiaude que fôra construi-

do para transportar á. America a cor-

respondencia do governo. Ora, como

isto e voltar a Hespanha fosse preci-

samente o sonho dourado ,de Moran,

 

Dois annos antes, Marmontel, pre- pensou este em desembaraçar-se dia¡

;enciando o fundem' do Poderoso, re- quelle navio. Para realiscr tal desejo,
-.,_1 4- J.

derio, e apparcce aos olhos do mundo

como o symbolo da paz. Com o mesmo

sentimento de profundo respeito incluo

n'esta homenagem a familia imperial

e a Russia, inseparavel para nós dos

votos que dirigimos ao seu illustre c

venerando chefe. A sua magestade o

imperador e a familia imperial l»

A A. musica tocou então o hymno

russo, que todos os convivas escuta-

ram de pé, O ministro levantei¡ em se-

guida outro brinde, dizendo:

«Bebo á marinha e ao exercito da

Russia, ás recordações gloriosas ins-

criptas em cada pagina da sua histo-

ria, e á confraternidade das nossas ar-

mas, nascida d'uma estima e sympa-

thia reciprocas que uniram e devem

unir sempre as nossas duas valentes

nações. A' marinha e ao exercito da

Russialo '

O almirante Avellan, respondendo

ao ministro da marinha, fez uma sau-

de ao presidente Carnot, e disse que

ao entrar na enseada de Toulou com-

prehendeu a força naval da França, e

que tem orgulho em vir pagar a visita

de Constadt e lembrar que é amigo da

França. Bebeu á marinha e ao exerci-

to francez, e a toda a França.

Estas palavras foram acolhidas

com enthusiasticos bravos.

ílonlon, 14.-A cidade esteve es-

plendidamente illuminada a noite. A

immensa multidão de povo victoriou

o almirante Avellan, que nppareeeu

na varanda da prefeitura marítimo., e

cumprimentou o povo. Depois a um si-

gnal cahiu tudo en) absoluto silencio,

e todos os ofiiciaes russos gritaram:

'Viva a Françaln Os russos voltaram

para os seus escaleres ás 11 horas no

meio de novas acclumações. O almi-

rante Avellan designou 50 dos seus of-

ficiacs para o acompanharem a Paris.

Paris, I'll-Homem a noite cels-

braram-sc festejos franco-russos em

muitas cidades da França, nomeada-

mente no Havre, em Troyos e Cher-

bnrgo; houve illuminações, concertos

e rctraites ana' jlambeatw, reinando vi-

vo enthusiasmo.

Toztlon, 11.--Numeroso publico foi

esta manhã visitar o navio almirante

russo. Depois chegaram as delegações

officiaes. O sr. lIumbert, presidente do

conselho municipal de Paris, transmit-

tiu ao almirante Avellan o convite do

conselho, dizendo: «Estareis em Paris

como alliados, como amigos, como ír-

mãos.› O almirante agradeceu, accres-

tando: «Teremos immensa satisfação

em ir a Paris, pois que, a cada passo

que damos, a França é seguida pela

Rnssiaa O almirante recebeu seguida

as delegações da maior parte das ci-

dades de França. As delegações entre-

garam presentes, e leram mensagens

de bons vindas. (Hocus.)

Um filho a um pae.~

George Gould, filho do fallecido mil-

lionario Jay Gould, mandou erigir uma

egreja em memoria de seu pae em Rox-

bnry, no estado de Nova York. Quan-

do concluido, o custo do novo templo

subirá a cerca de 2.500:000à)00 reis.

A egreja terá. 250 pés de comprido

por 125 de largo, e a sua architecturn

será do estylo Colonial, com retoques

do Romauico. O orgão que deve ser

collocado no templo custou 25:000â000

reis e será movido por electricidade.Na

egreja, além do cepaço reservado para

os serviços religiosos, haverá uma bi-

bliotheca, uma grande sala de jantar e

uma sala para o pastor da egreja,

mas estes aposentos serão construídos

de fôrma que n'um momento que se

deseje possam transformar-se n'um só

grande salão.

A exposição de Chi-

cago.-Communicam de Chicago

que terça-feira ultima, dia de festa n'a-

quella cidade, a exposição foi visitada

por uma enorme concorrencia. No re-

cinto da eXposição entraram cerca de

750:000 pessoas. Em alguns sitios a

circulação tornou-se difficil eaté im pos-

sivel.

Oonse rvnção das

pennas de aço. -Cumo é sa-

bido, as pennas metallicas para escre-

ver deterioram-se menos com o uso

do que com a oxidação.0jornal scien-

tifico, La Nature, apresenta o seguinte

processo de conservar essas pennas:

«No fundo do um copo ou de qual-

quer vasilha de vidro deita-se um pou-

co de carbonato de potassa e sobre elle

uma pequena esponja humidn: Mette-

se a caneta n'csse vaso, logo que se n-

caba de escrever, e no dia seguinte,

graças á dissolução alcalina, que écon-

traria á oxidação, encontra-se a penna

limpa como se fôra nova.:

w____,,

procurou John Strey, enviou-o a Mar-

montel com cartas de recommendação,

que este julgou autographas, e que

não o podiam ser, porque o supposto

auctor d'ellas havia fallecido um nuno

antes. Moran ouvira dos labios do mo-

ço capitão estas palavras:

-- Prometto-lhe que, antes de dois

aunos, o Poderoso, se o dono m'o con-

fiar, terá. naufragado á vista do porto.

Por fortuna não lh'o confiou Mar-

montel. Chamava-se Anselmo o dign-

capitâo do Poderoso. Anselmo, que en-

tão contava vinte e cinco annos, reunia

aos seus apreciaveis dotes de marinhei-

ro, a amisade do velho commerciante,

que tendo-o perfilhado na infancia,

amava-ot como filho, e considerava-o

já o presumptivo herdeiro da sua avul-

tava riqueza. John travou conheci-

mento com Anselmo logo no dia da

sua chegada, e este, que era franco,

generoso e bom, offereceu-lhe amisade

sincera. Conseguiu John ser admitti-

do como iminediato no Poderoso, ape-

sar da opposição de Mllrmontel, que

Anselmo poude vencer com a sua in-

sistencia. John abraçou-o com lagri-

mas de contentamento, e pela noite de

15 de outubro de 1835 fizeram-se de

vela com rumo para o continente phi-

lippino. Exactameute dois annos de-

pois, no mesmo dia e a egual hora, o

Poderoso sulcava as aguas do Medi-

terraneo. A noite estava medonha: o

vento refrescara; o mar engrossava ra-

pidamente e á luz dos relampagos os

mastros appareciam altos e nús como

arvores sem folhas de um bosque flu-

ctuaute. Immoch «no comem-'com os

IIespanhoes e mui'-

r0qaínos.-Os jornaes de Ma-

drid véem cheios de extensos porme-

nores relativos ao movimento de tro-

pas que o governo hespanhol está. tra-

tando de enviar a Melilla. Como o re-

presentante do sultão de Marrocos se

apresentasse em Melilla, pedindo ao

general Margallo uma trégua, e aflir-

mando que o sultão importa exemplar

castigo ás tribus culpadas, alguns jor-

uacs incitam o governo a que não in-

terrompa o movimento de tropas para

as'praias africanas, pois não se póde

dar credito ás arteiras palavras do

fuuccionario que o imperador de Mar-

rocos tem no Riff.

«Confiar em que o sultão castiga-

rá os brntaes ataques commettidos

por gente sobre a qual só exerce uma

soberania nominal; differir d'este mo-

do a punição d'aquelles barbaros. ca-

da vez mais ensoberbecidos e andazes,

parece cousa tão pouco discreta, tão

pouco prudente, tão pouco explicavel,

que não deve ter cabimento na mente

dos aetuas ministros»

Assim se expressa um jornal, de

modo quo a nota donominante em Ma-

drid e em toda a Hcspanha é extre-

mamente bellica, a ponto de se dar

como inevitavel a guerra, senão com

Marrocos, pelo menos com as tribus

do Riff. Diz até um correspondente

que em conselho de ministros se re-

solveu já. enviar para Melilla quinze

batalhões de infanteria, com 500 ho-

mens cada um, o _que faz um total de

7:500 soldados, afora a cavellaria, a

artilheria e a engenharia, como cor-

respondente material de campanha.

As tropas que chegaram já a Melilla

foram convenientemente alojadas en-

tre a praça e os fortes avançados.

--Refere um correspondente que o

ministro da guerra hespanhol ordenou

que se preparem immediatamente, a tim

de partir para Melilla, a bateria de

montanha que presta serviço na guar-

nição em Sevilha. As tropas da mari-

nha que hão-de ir para as aguas afri-

canas vão ser armadas com us espin-

gardas Mauser. Alguns jornacs de Ma-

drid indicam que todas as tropas de-

vem ir muuidas com aquellas armas e

não com as Remington, que usa o exer-

cito hespanhol. Às tribus riffenas, se-

gundo calculos feitos por um corres-

pondente,no caso de se prégar a guer-

ra sauta,pódem apresentar mais 50:000

homens armados, não disciplinados mas

que não 'deixarihm de combater com

energia contra ds inimigos do Islam.

A Liberté dizque se os hespanhoes

invadiram Marrobos, não devem espe-

rar opposição alguma por parte da

França, que tem o maior enpenho em

que a civilisação penetre de modo se-

guro no territorio marroquino.

O Matin declara que a Hespanha

tem muita razão em vigiar os negocios

de Marrocos, por causa da cobiça da

Inglaterra.

A chubligue Française entende

que a injuria feita á bandeira hespa-

nhola pelos rifl'enos é grave, e que por-

tanto nada mais natural que a Hespa-

nha queira desafrontar-se completa-

mente. Ante uma tal empreza nem

um só francez pensará em oppôr-se.

Acrescenta que não póde dizer-se o

mesmo da Inglaterra, mas que Hespa-

nha não é Portugal,e a Inglaterra só tem

roncarias e bravatas para os pequenos.

«A [Import/ta conclue, pó le reali-

sar resolutamente o castigo dos que a

agrediram, sem se lhe importar com o

mau humor britaunico. A sua expedi-

ção constituirá um acto favoravel á

causa do progresso e da civilisação.

Todas as nossas sympathias acompa-

nham os soldados que o general Mar-

galla comanda..

Lago esgotado. - Diz

um jornal scientifico estrangeiro, que

por motivo da exploração de umas

minas de ferro,se trata de extrahir to-

da a agua do lago Angelina, que fica

ao sul da cidade de Ichpening, perto

do lago Michigan, nos Estados-Uni-

dos. 0 engenheiro encarregado de ef-

fectuar os trabalhos, que duram ha 16

mezes, collocou para isso, ao centro de

esse reservatorio de agua, uma bom-

ba aspirante, rotatoria, de uma capa-

cidade de mais de 90:000 litros por

minuto, funccionaudo uoute e dia.

Falta ainda Seccar uma pequena

parte mais funda da bacia, para o que

o engenheiro vai fazer itnmergir na

agua enormes cylindros, collocados

verticalmente e atravessados por pe-

quenos orificios, sendo precisos mais

15 mezes para pór totalmente sêcco o

lago Angelina.

M

braços cruzados no peito, o cabello e-

riçadoe o olhor fito no horisontc, d'on-

de se erguiam fortes massas de nuvens

illuminadas nas extremidades via-se

um moço de uns trinta annos, a quem

o timoneiro chamava capitão.

O arfar do navio era cada vez

mais violento.

De repente, uma onda que entra-

ra pela prôa e saira pela pôpa, varren-

do a coberta, obrigou o timoneiro a

dizer:

-A tempestade aproxima-se mis-

ter John.

-Vcncel-a-hemos, - respondeu o

moço marinheiro;-mas succeda o que

succeder, se a tempestade vém. . .

John acabou o pensamento com as

seguintes palavras que o timoneiro

não poude ouvir:

-A tempestade me ajudará.

_Depois como fallando comsigo,

continuou:

-- Devem faltar umas seis horas

para chegar ao rochedo N. . . A prôa

está ao sul. Navegando a favor do

vento, esta mesma noite encalharemos.

Ainda não tinha concluido esta

phrase, quando a tremula claridade do

re-Iampago illuminou cumpletamente

uma pobre senhora que appareceu so-

bre a coberta com um menino nos bra-

ços, seguida de um formoso cão da

abysmo prompto sempre a tragar a-

quelle que o atravessa!

A esposa de Z-oln.-

Os jornaes de Paris contam a seguinte

aventura succedida á esposa do céle-

bre romancista Emilio Zola: Madame

Zola fôra fazer uma visita, mettendo-

se em um carro de praça. Ao chegar

ao seu destino, despedin o cocheiro,

pagando a corrida. Logo que termi-

nou a visita, sahiu dirigiu-se a pé pa-

ra o seu domicilio. 'De repente um co-

cheiro que carrera atraz d'ella, inter-

pellon-a perguntando-lhe porque é que

não lhe pagava. A esposa do célebre

romancista respondeu que já tinha pa-

go a corrida ao cocheiro que a condu-

zira, e que nada devia. O cocheiro não

se deu por satisfeito, chamou um a-

gente de policia. que obrigou mada-

me Zola a ir até ao commissariado.

Alli, madame Zolu disse o seu nome,

aflirmou que tinha pago a corrida. e

que aquelle cocheira não era o que a

tinha conduzido. O commissario man-

dou fazer um inquerito summario. De-

aute da casa d'onde madame Zola sa-

hira alguns instantes antes estava uma

senhora que procurava o cocheiro que

a con'duzira. Era precisamente a cli-

ente do queixoso, que se obstiuava a

reclamar o seu dinheiro de madame

Zola. O commissario então apresentou

as suas desculpas á esposa do eminen-

te romancista francez, obrigando o

cocheiro a fazer o mesmo. Estas des-

culpas, porém, não evitar-am á esposa

do Zola o passar pela semsaboria de

ir até ao commissariado acompanha-

da por nm agente de policia.

A. baroneza de Rali-

den.--A enipreza do theatro pari-

zienso Folies-Bergére fez ultimamente

uma verdadeira surpreza ao publico

que frequenta aquelle theatro, apre-

sentando a célebre écnyêrc baroneza

de Rahden, heroína de um drama que

noticiatnos. A apresentação da barone-

za de Rahden causou verdadeiramente

impressão no publico. A écuyãre tra-

balhou no meio dos mais enthusiasti-

cos aplausos. Ao fazer um dos seus

exercicios, percorrendo o perimeiro da

pequena pista, o cavallo tropeçou e

cahiu. A baroneza, porém, conservou-

se firme na sella, e fazendo levantar o

cavallo, terminou o exercicio sob uma

trovoada de bravos. Quando a barone-

za de Rahden se retirou da arena, al-

guns jornalistns quizeram interrogal-a

sobre os acontecimentos de Clermont

Ferraud, mas a écttyêrc cqnivou-se a

fazer quaesqucr declarações, dizendo

apenas que se travalhava era para vi-

ver ella c o marido que contiuúa pre-

so em Clermont.

Demolição de duas

prisões 1¡istoricas.- Pariz

vae ficar sem duas das suas prisões, a

da Grand-Roquett e de Santa Pelagia.

Estas duas prisões vão ser demolidus,

construindo-se outras mais vastas na

pequena localidade do Fresnes, perto

de Berny.

A Grande-Roquette apenas tinha

cincoenta annos de existencia, e o que

constitue o caracter especial d'esta

prisão, é que desde 1851 é a ante-ca-

mara da gnilhotina. Alli são encerra-

dos os condemuados á morte até á ho-

ra fatal, sendo-lhes reservadas tres cel-

lulas. Foi em 2-1 de maio de 1871 que

foram fuzilados alli no caminho cha-

mado da Ronda, pelos soldados da Co-

muna, o arcebispo de Pariz, o presi-

dente Bojeau e os padres que o acom-

panhavam. A cellula em que foi encer-

rado o arcebispo e onde passou os seus

quarenta dias de captiveiro, ainda se

conserva intacta. Alli escreveu o desdi-

 

   

   

   

   

   

  

  

   

                      

  

   

  

    

    

  

   

  

                    

   

   

   

    

   

      

    

  

 

  

            

   

 

  

 

   

   

   

  

  

 

ferro em fórma de cruz: 0 OPML', ave,

spas uica! Spas unica! Palavras que a-

inda se lêem e que alguns jornaes pe-

dem que se conservam, sendo transpor-

tada. a pedra para um muzeu publico.

Quanto á prisão de Santa Pelagia é

muito mais antiga que a Grande-Ro-

quette tendo sido fundada em 1665,

não como prisão mas como convonto.

Em 1792, no tempo da revolução, foi

transformada em carcere. Alli esteve

presa madame Roland e a célebre du-

queza Dubarry e muitas outras victi-

doTerror. Como se vê, são duas prisões

historicas que desapparecem de Puriz.

Na. Africa. austral. -

Communicnm do Cabo que Cecil Rho-

des, primeiro ministro da Colonia do

Cabo da Boa Esperança, chegou ao

Forte Salisbury, que pertence á Com-

panhia ingleza da Africa do sul, de

que Cecil Rhodes é uni dos mais in-

fluentes directores. Cecil Rhodes espe-

rava, por meio de um accordo com o

regula Lobengula ou com os delega-

dos do chefe dos matabeles, evitar a

w

intensamente pallido: esta pallidez ti-

nha, comtudo, a claridade indecisa do

crepusculo.

O sol no acaso é para o ceu o que

são para o rosto do justo as fulgura-

ções de uma alma que succumbe. N'a-

quelle,o ultimo raio traz a noite; ¡Yes-

te, oultimo sciutillar éo esquecimento.

O esquecimentol Impossivell. A

humanidade não é tão ingrata que des-

deuhe uma terna mãe, vendo-a cho-

rar, gritar, beijar freneticamente o fi-

lho de suas entranhas, e rogar a Deus,

de joelhos, que lhe conserva aquelle

anjo para quem reserva tantas lagri-

mas, a quem tem prodigalisado tan-

tos beijos e tantas dedicação.

Era o que n'este momento prati-

cava aquella infeliz, que se chamava

Magdalena.

John, sem mover-se do seu logar,

viu-a cair de joelhos, suffocar-se em

lagrimas, apertar contra o tremulo

seio o filhinho de dois anuos, que com

essa linguagem das creanças dizia a

sua mãe por entre os beijos e soluços:

_Não chores mamam.

Não chores! Edade ditosa em que

se vô no mar um espelho, e não um

 

-- Filho da minha alma -- excla-

mava a pobre senhora, tão bella, tão

toso prelade iuncto a nus varões de'

to, maravilhosamente formosa,

Terra Nova. A desventurada teria uns virtuosae tão desgraçado-choro por-

dezoito aunos e vestia de luto. Os seus que perdemos tudo, e temo perder-te

olhos, de azul purissimo, revelavam tambem a ti, que és a consolaçao unica

ao mesmo tempo soñ'rimento e terror. da minha alma. Teu pac, o capitão

Prendia-lhc os cabellos louros uma mais valente de todos os marinheiros

toueapreta, emmoldurando-llie o- ros- o homem mais honrado de torres os'

:nas homens, o melhor dos' esposas, o'mais

|
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guerra no territorio de Machona, mas

os acontecimentos auteciparam-se e a

missão do celebre ministro ficou frus-

trada. .

¡iVox-tuna. collossal. -

Morreu em Tanger o maior capitalista

do mundo, Abée Jubelide, que no eon-

curso de millionarios de Paris em 1885

ganhou o primeiro premio. Esse poten-

tado, possuidor d'uma fortuna que to-

cava as raias do ideal, foi sempre eco-

nomico até ao extremo de suprimir to-

das as despesas superflnas. Quando

viajava fazia-o com a maxima modes-

tia. A sua fortuna dava-lhe um rendi-

mento dc 25$000 reis por segundo ou

2:170 contos de réis por dia! Na ulti-

ma visita que fez á Europa, Jubelide

esteve em Sevilha, aonde coutrahiu a

doença que o levou á sepultura. Foi

assistido pelas irmãsinhas dos pobres

que, apesar dos seus esforços, não con-

seguiram convertel-o a religião catho-

lion. Depois de couvalescer deu 50 pe-

setas para o asylo onde foi tratado!

No entanto, á hora da morte, remedi-

ou esse acto de avaresa, legando ao

mesmo asylo 50;) contos de réis para

serem applicados a enfermos e pobres

impossiplitados.

()s Bancos nos Es-

tados-'Unidos.-Pelo que diz

um jornal americano, é extraordinario

o numero de Bancos que existem nla-

quelle paiz. A totalidade é de ?5:000

Bancos, sendo 3:700 Bancos_ nacionaes,

3:000 Bancos estadoaes e 12300 Ban-

cos particulares. Durante o ultimo se-

mestre os depõeitos nos Bancos nacio-

naes clevaram-se a 1.500:000:000 dol-

lars, nos BauCOS estadoaes (3501300000

e nos particulares 10.0.0002000. Afóra

estes Bancos ha ainda 126 Caixas

Economicas.

(') carniuho (Ie fer-vo

tr'álisibériáriõw- rllelegrafam

de Solambal que no dia 29 de agosto

entraram no porto de Kara os navios

russos carregados de material para a

construcção do caminho de ferro tran-

siberiano. No dia l de setembro apor-

taram a Goltchikh,no Yenissei. Os na-

vios foram acolhidos com vivas accla-

moções, sendo queimado algum fogo

dc artifício. Era a primeira vez que o

pavilhão de guerra russo se mostrava

n'aquellas tristes regiões. A expedição

teve que cortar enormes blocos de ge-

lo, que boiavam pelo mar de Kara.

Tres barcos carregados de rails foram

esmagados pelos gelos.

lJapyrus archeolog'i-

cos e Ritternn'íos. - Uitima-

mente chegou ú. bibliotheca da cidade

de Genebra uma bella collecção do pa-

pyrus, comprada no Egypto como pro-

ducto de uma subscripção publica.

Entre estes papyrus foram encon-

trados magníficos fragmentos das duas

epopeias de Homero, dos quaes o mais

cousideravel comprehende uma parte

dos cantos XI e XII da Illiaaia e que

não deixara de fazer meditar as criti-

cas, pois deriva de uma edição muito

diversa das actuaes. Tambem app-are-

een uma pagina do Orestes, de Euripi-

des, cujo texto parece ser muito ante-

rior ao dos mais antigos manuscriptos

conhecidos.

O veneno da. eng'uiu.

-- D'uma cunnnunicaçâo dirigida a

Academia das Scicncias de Roma, re-

sulta que as engnias e as moreias pos-

sueni um veneno semelhante ás vibo-

ras. [Gate veneno não está localisado

mt bossa, nem tem orgão para inocu-

qul-o aos seus inimigos. Tal veneno,

g px“.énh subzuettido a temperatura de

a lu) grana, não produz efleito sobre o

homen¡ dc estomago são, geralmente_

Todavia, melhor será haver cautella,

pois que o veneno que encerra uma

cnguia de 200 grammas de peso, será

snfliciente para matar um homem.

____*-
_-_

RESOLUÇÕES Ill) Sbl'llliill) TRIBUNAL

ADMINISTRATIVO

Recurso n.° 7496, publicado no

Diario n.° 167, de 28 dejulho de 1893:

_Relator o Ex.um Conselheiro Julio

Marques de Vilhenaz--I . . . . . . . . . . .

Mostra-se que não existe no pro-

cesso acta ou documento que prove ter

a corporação recorrente anotarisado a

defeza do pleito:

O que visto e o parecer do ministe-

rio publico;

Considerando que á junta geral

compete deliberar definitivamente so-

bre a defesa do pleito (codigo admi-

nistrativo, artigo 543 n.° 10.°), poden-

do esta attribuição ser exercida pela

commissão districtal (citado codigo

art.° 94.° §.° 10.°); '

W

terno dos paes, morreu. Que hade ser

de nós, meu filho, sem o seu amparo?

 

E a estas manifestações de dor

succcdia um longo silencio, durante o

qual o menino emmudccia a mãe ge-

mia,e John os observava attentamente.

Tambem o cão ñtava na criança

um meigo olhar. Depois soltava um

uivo lastimoso que ia perder-se no

espaço. '

Quando a tormenta rugiu perto,

John aproximou-se de Magdalena e

obrigou-a a retirar-se. A infeliz vol-

tou ao seu camarote; mas as lagrimas

não se lhe estancaram¡

O aSpecto do perigo e a recorda-

ção da sua desgraça atormentavam-a

cruelmente; temia a tempestade por seu

filho, e relembrava que, meses antes,

trinta dias depois de partírem das Fi-

lippiuas, seu esposo adoecera, mori-era

e fora arrojado ao mar por ordem do

immediato. Quem era seu esposo? O

capitão Anselmo Iradier.

Por agora dispense-nos o leitor de

lhe contarmos' tudo quanto tem rela-

ção com a morte prematura d'este va-

lente homem de mar; não poderiambs

fazel-o sem transtornar a ordem dos

acontecimentos. Basto-lhe saber que

estava de perfeita saude quando saiu

do porto Com'sua esposa; que John, a

quem tanto protegia, era o seu maior

inimigo, e tinha 'empenhocm desfa-

zer-se d'elle, não só para ser capitão

do navio, mas por outras fortes causas,

como vera depois. Ocerto é que, na

mesma noite do _fallecimentode'Anê'

salmo, John appar'eeeu' ga cubanas

Considerando que tal delibcr-ctfàtfiitl

sómente se pode provar pela rcspectrzia

acta (citado codigo artigo 33.°); V

Considerando que, se o presidente'

da commissão districtal pôde represen-

tar a junta em jni-so (artigo 94.° §.°

2.°), deve entender-se isso, em vista

dos citados artigos 54.° n.° 1.° e 94.'

§.° 10.°), sómente no caso de ter sido

 

auctorisada pela corporação adminis- i

tmtiva a defesa do pleito, sem o que é

parte illegitima para intervir no pro-

cesso; . . .

Considerando que se nãoprova _que

a junta geral ou a commissão distri-

ctal tenham auctorisado a _defesa da

presente causa: '

Hei por bem, conformando-me com

a mesma consulta, rejeitar o recurso

por ter sido illegalmente interposto.

O ministro e secretario d'estado dos

negocios do reino assim o tenha en-

tendido e faça executar.

Paço, em 12 de maio de 1893.:-

Rei.==-João Ferreira Franco Pinto Cas-

tello Branco».

0

Recurso n. 824.4, publicado no

Diario n.° 149, de '7 de julho de 1893.

_Relator o Ex.“ Conselheiro Julio

Marques de Vilhena-u . . . . . . . . . . .

Considerando que não cristo prova

no processo de que a camara houvesse

deliberado defender este pleito (codigo

administrativo, artigo 11 7.° n.° 9.°), de-

liberação esta que sómente se provan'a*

pela respectiva acta codigo citado, ar-

tigo 33.“);

Considerando que, d'este modo, não

está. verificada a legitimidade da recor-

rente;

Hei por bem, conformando-mo com

a mesma consulta., rejeitar o recurso por

ter sido illegalmente interposto.

O ministro e secretario d'estado dos

negocios do reino assim 0 tenha enten- -

dido e faça executar.

Paço, em de maio de 1893.“

Rei.=-João Ferreira Franco Pinto Cas-

tello Brancm.

Recurso n.° 8768, publicado no

Diario n.° 190, de 25 de agosto de

1893.-Relator o Ex.“ Conselheiro

Julio Marques de Vilhena.-cllIostra-

se que no processo não existe acta da

sessão da camara em que esta auctori-

sasse o referido pleito:

O que visto e o parecer do minis-

terio publico;

Considerando que á. camara com-

pete deliberar definitivamente sobre a

instauração e defesa de pleitos (codigo

administrativo, artigo 117.' n.° 9.°);

Considerando que as deliberações se

provam pelas respectivas actas (citado

codigo, artigo 33.°);

 

Considerando que, faltando esse '

documento, não se provaa legitimida-

de da parte, pois que a faculdade que

tem o presidente de representar a ca-

mara em jniso (citado codigo, artigo

123.o n' 4.°), deve entender-se em har-

monia com os artigos 117.° n.°s 9.° e

33.“, e por isso sómente depois de ter

a camara deliberado sobre a instaura-

ção ou defeza do pleito;

Hei por bem, conformando-me com

a mesma consulta, rejeitar o recurso

por ter sido illegalmente interposto.

O ministro e secretario d'cstado dos

negocios do reino assim o tenha enten-

dido e faça executar.

Paço, em S de junho de 1893.:

Rei.=João Ferreira Franco Pinto Cas-

tello Brancm.

Recurso n.° 7621,pnblicado no Dia-

rio n.° 196 de 1 de setembro do 1893.

_Relator Ex.mo Conselheiro: Antonio

Telles Pereira de Vasconcellos Pimen-

tel.-«Mostra-se que o presidente da

commissão executiva não foi auctori-

sado por esta a recorrer, nem se acha

junta ao processo acta da deliberação

da junta geral ou da commissão exo-

cutiva sua delegada:

0 que tudo visto e examinado e a

resposta do ministerio publico;

Mostra-sc que 'tal deliberação só se

pode provar pela respectiva acta, cita.

do codigo, artigo 33.”,

Considerando que o presidente da

commissão districtal póde representar

a junta em juiso, artigo 94-° §.° 2.°,

mas deve entender-se esta disposição

em vista do citado artigo 54.” n.° 10.°,

sómente no caso de ter sido auctorisa-

do pela junta a defender o pleito, sem

o que é parte illegitima para intervir

no processo;

Considerando que se não prova, que

,a junta gerai ou a contramão executiva

zen/ta anotar-:sado a defesa da presente

causa:

W

nnnunciou aos marinheiros a morte

do capitão.

Estes sentiram-a; oraram pela al-

ma do que tão bom, tão generoso ti-

nha sido para elles, e proclamaram

capitão John Strey.

Em quanto isto succedia, Magda-

lena, com o coração despedaçado, cho-

rava amargamente a morte do espsso.

Em sua acerba dor, corria descla-

da pelo camarote, beijava o cadaver de

Anselmo, apertava a fronte, abraçava

freneticamenta o filho, e exclamava no

auge da desesperação:

::Que será. de miml. . .

_E o cão, immovel, com a cabeça a-

poiada sobre as mãos estendidas, e os

olhos fitos no cadaver como dois pyri-

lampos, ululava lugubremcnte. Entre-

tanto o navio seguia a sua derrota, e a

pobre Magdalena abandouava-se á mer-

cê das duas soledades mais horríveis:

a da alma e a do mar. ,Tinham decor-

rido quasi vinte e quatro horas depois

da morte de Anselmo, cujo cadaver

permanecia ainda sobre o leito, quan-

do John se apresentou no aposento

de Magdalena.

_Minha senhora-disse-lhe--bem

quizera conservar o meu pobre amigo

por mais tempo n'este' navio; mas su-

perior á minha dor e ao meu desejo,

 

superior ao seu desespero, que tanto

me penalisa, esta a lei, que devemos

acatar. A terra' está ainda longe, e o

cumprimento da ordenança é im prete-

rivel: bem sabe, minha senhora, o que

ella prescreve.

(Continua.)



'.c

'- figura na defeza do recurso e interpo-

. szção d'elle.

Hei. porbem, conformaudo-íne com

. Franco Pinto Castello Branco». l

137, 201, 203 e 218, de 21 de junho,

cima“” consulta rejeitar o recurso por

ser incompetente e illegitz'ma a parte que

   

  

             

    

  

  

   

  

  

  

  

         

  

termos legaes.

O ministro e secretario d'c'stado dos

negocios do reino assimo tenha 'enten-

dido e faça executar. Paço, em 22_ de

junho de 1893.=Rei.=João Ferreira

(Esta mesmo doutrina foi susten-

tada nos recursos n.°s 8660, 7279,9044

e 7 250, publicados nos Diarios n.°5

7, 9 e 27 de setembro de 1893,' dos

quaes foi relator c Ex.“ Conselheiro

Guilhermina Augusto de Barros; e no

recurso n.° 8628, publicado no Diario

n.° 136, de 20 de junho de 1893, do

qual foi' relator o Ex.“n° Conselheiro_

José Luciano de Castro).

Recursos n.°' 8742, 8747, 8752,

8757 e 8762, publicados no Diario

n.° 21, de 26 de janeiro de 1893:

_Relator o Conselheiro Julio Mar-

ques de Vilhena--cMostra-se que nos

referidos processos recorre o escrivão

de fazenda do concelho dc Celorico da

Beira das sentenças proferidas pelo juiz

de direito da respectiva comarca, sem

que existam nem despachos do juiz man-

dando tomar o recurso, nem termo de

recurso lavrado pelo escrivão dos pro-

cessos:

O que tudo visto e o parecer do

ministerio publico em conferencia;

Considerando que taesformalidades

não são dispensadas pelo decreto de 21

de abril ultimo, como se vê dos seu ar-

tigos 14.“ e 1V.“ - ç

Vista a disposição do artigo 19.'J

do regulamento d'cste Supremo Tri-

bunaL

Hei por bem,contormando-me com

a mesma consulta, rejeitar os referidos

recursos, por não terem sido interpostos

nos termos lagoas.

O presidente do conselho de mi-

e 16.“,

recurso por não ter sido interposto nos

0 presidente do conselho de minis-

tros, ministro e secretario d'estado dos

negocios da, fazenda, assim o tenha

entendido e faça executar. Paço, cm

24 de novembro de 1892.-_=Rei.=-Jo-

sé _Dias Ferreiran

Recurso n.os 8741, 8746, 8751,

8756 e 8761:-Relator o Ex.mo Con-

selheiro José de Mello Gonveiz.- u Mos-

tra-se que nos referidos processos re-

corre superiormente o escrivão de fa'

zcnda do concelho de Celorico da Bei-

ra das sentenças proferidas pelo juiz

de direito da respectiva comarca, so-

bre contribuições directas do estado,

sem que appareçam nos autos os despa-

chos do juiz, mandando tamar os recur-

sos, nem os termos d'estcs recursos toma-

dos pelos'sscrivães d'estes processos;

O que tudo visto e o parecer do mi-

nisterio .publico em conferencia;

Considerando que as formalidades

omittidas n'estes proceosos não' são dis-

pensadas pelo decreto de 21 de abril ul-

timo, como se cê dos seus artigos 14.'

Vista a disposição do artigo 19.0

d'este supremo tribunal:

Hei por bem, conformando-me com

a mesma consulta, rejeitar os sobred-itos

recursos por não terem sido interpostos

nos termos legaes.

0 presidente do conselho de minis-

tros, ministro .e secretario d'estado dos

negocios da fazenda, assim o tenha en-

tendido e faça executar. Paço, em 24

de novembro de 1892 .=Rei.=-José

Dias Ferreirar.

(Esta mesma doutrina foi sustenta-

da nos recursos n.°' 7095, 8738, 8743,

8758, 8748 e 8733, publicados nos

Diarios n.°s 17, e 36, de 21 de janeiro

e 15 de fevereiro de 1893, dos quaes

foi relator o Ex.um Conselheiro Ernesto

Rodolpho Hintze Ribeiro; e nos recur-

sos n.°' 8735, 8740, 8745, 8750, 8760

e 8755, publicados nos Diarios n.°'s 26

cos. cedeu em seu irmão, já duque de

Baños, os direitos, que podesse ter á

casa de Aveiro. A fazenda real couti-

nuava todavia na administração dos

bens e, quando em principio do seculo

XVII Portugal pedia a paz á Hespa-

nha, esta potencia incluía nas suas

condicções a entrega- do .doendo de

Aveiro ao duque hespanhol eLuiz XIV

de França, chegou a escreverparticu-

larmente a D. João V obra-c' mesmo

objecto.

Durante estes "litígios o rei D. João

V, que tinha adoecido, veio, por con-

selho dos medicos' convalcscer para o

palacio dos Aveiros. Desembarcou em

Coina no d-ia 14 'de junho de 1711, se-

guiu em coche para Azeitão e toda a

comitiva a cavallo. Era acompanhado

dos infantes D. Francisco e D. Anto-

nio, do duque de Cadaval e filho do

c'apellão-mor Nuno da Gunha. do mor-

domo-mór conde de Santa Cruz, do

vcdor da cosa da rainha conde do Val-

ladares, do gentil-homem da camara

marquez de Alegrete, do aposentador-

mór conde de Santiago, do monteiro-

mór Francisco de Mello e do secreta-

rio dc Estado Diogo de Mendonça. En-

tretanto foram chegando o marquez

de Fontes, os condes de Coculin, do

Redondo, de Pombeiro, de S. Louren-

ço, da Ericeira, de Unhüo, e de Viila

Maior, o capitão da guarda real com

uma esquadra de archeiros e alguns

moços da camara. Todo este sequito,

numerosissimo pelo pessoal inferior

adestrico, achou aposentos no palacio,

ainda mobilado do tempo dos Aveiros;

apenas o infante D. Francisco, que

passava incommodado, foi alojarse no

palacio de Ayres de Saldanha na quin-

ta das Torres.

No dia 20 o rei pascoa a Setubal

e d'aqni por Palmella e Coina para

14131?“-

Em 1715 D. João V tornoua adoo-

cer e era grave o seu estado. Em maio

estava em extremo abatido e tão me-

lancholico, que não havia distrail-o.

 

  

    

   

          

  
   

                    

    

  

         

   

 

  

                        

   

    

  

1751.

briel de Lencastre, feito duquede Avoi- ve o dedo á bocca, para impor silencio

ro, chegouja Lisboa em fevereiro de e atalhar a questão. A's vezes não é

1732, fez acto de vassallagem em maio, dcsdem, é medo, é pcjo,-a appreheu-

entrando na posse dos bens c titulos são talvez de que, o maior serviço qnc

em principio do mcz seguinte.

Em 1745 o duque D. Gabriel era qucce 'ç não seja que lembrado lhe peo-

fallecido sem descendentes; portanto rem ainda as condicçõcs. Visto que

novas questões sobre a successño do quem não é contra elle o deixa só, nós,

ducado de Aveiro. Foram pretensores que temos mais amor á solidão do que

o conde de Uuhão; o duque de Baños, ao povoado, folgamos muito dc acom-

filho do duque de Arcos; Manuel Ber- panhal-o no seu abandono, porque re-

nardino de Carvajal de Lcucastree No- conhecemos os seus serviços, e avalia-

ronha Saude Padilha Veveroc Monte- mos devidamente as suas circumstan-

zuma, e D. Maria Symphorosa de Car- cias. São muitas as razões d'cste viver

vajal Lencastre, filhos habilitados do calamitoso dos parochos. Uma d'ellas

duque de Abrantes c de Liüares D. encontra~se, logo á primeira vista, na

João de Carvajal, e trinetos do 1.° mar- desigualissimn circumscripção 'iecclc-

quez de Porto Seguro; o marquez de siastica. E' sabido que as estradas or-

Gouvêa, trineto de l). Maria de Lcn- dinarias e os caminhos de ferro opera-

castro, (ilha da duqucza D. Juliana, e ram uma revolução completa na cho-

os procuradores 'da corôa.

Cada um buscou patrono nos mais ram umas povoações, e distanciaram

abalizados jnrisconsultos. Do conde de outras. Engran'dcceram umas localida-

Unhão foi advogado Manuel Madeira des e cmpobreceram outras. Mas a an-

de Sousa, que publicou uma allegação tiga divisão parochial subsistin. 11a

dos direitos do seu cliente em 1769-- freguezias cuja arca é enorme; ha on-

Reparos apologetz'cos pela justiça da ca- tras que quasi não tem rasão de ser.

sa de (in/LM, 00m 0 pseudonymo de Não ha parochos que cheguem para o

Um zeloso da verdade. O advogado do serviço, como está distribuido; d'ahi a

duque de Boños, D. Sebastião Marti- necessidade das accumulações, sempre

ncz de Cabezon publicou uma allega- trabalhosas, e excepcionalmente remu-

ção n'um folic de 1:223 paginas com neradoras. Masesta necessidade justi-

2:880 artigos. O advogado dos Carva- tica-se por havcr egrcjas que dão ao

jacs, Jaciutho da Silva de Miranda, 80- parocho cem mil reis por anno, o que

guiu o exemplo dos collegas. Do mar- equivale á impossibilidade de havor

qnez de Gouvêa conheço o Discurso bre- quem as sirva.

oe_ e juridico publicado em 1748 8 al- Se se procedesse a um arredonda-

logações de direitos de 174.8, 1750 e mento, em que se conciliassem os inte

Os direitos do marquez dc Gouvêa tentação dos parochos, nem haveria rc-

uão seriam os mais fortes, mas tinha a

fazel-os valer a influencia de seu tio

fr. Gaspar da Encarnação no valimen-

to rei. Em 1749 alcançou sentença fa-

voravel, que só foi confirmada em 1752

e por decreto de 17 de agosto seguin-

te tomou posse da casa e ducado com

excepção dos bens das ordens.

Esta excepção era o raiar da au-

rora de um governo dc reconstrncçño

   

  

   

   

   

            

   

   

     

    

se pode fazer ao clero é deixal-o es-

rographia do nosso paiz. Approxima-

resscs (108 pOVOS 0011] a CODgI'llíl. BUS-

clamações por parte dos primeiros,

.nom haveria a miseria para os ultimos.

Mas isto não se faz, nem se ha de t'a-

zer, emquanto a politica local não se

mettcr a faZel-o.

Nas freguezias ruraes o principal,

quando não o exclusiva rendimento

dos parochos consiste nas congruas.

Não ha contribuição de tño incerta co-

brança. Sc contra as execuções fiscacs

 

  

  

   

 

resposta amuita inocuveniencía que cs trabalhos do lagar, enceta o víti-

se tem cscripto--diz a Ordem:

,Os nossos [eum-@313,50 com inte. de outubro os trabalhos viticolas resu-

resse as considerações do distincto re- “19'11“99 il "es Operações dlsil'lCtas-R

ligioso Podre Sclnvnlm, sobre a atti- descavp do ngm. a póda temporã e a

mac actua¡ ;do clero fm“ .62_ Já ,,o enxertia do outomno. A descuva de

mezçde dezembro de 139-, o R_ p_ agua é uma operação viticola de van-

Schwalm publicou na Sciense Sociais, 'Sagem mconlleúdêh e que deve Bel'

um artigo sobre o Isolamento do clero fell“ Cl“ quanto “5 terms não estão ell-

de França. Esse artigo demonstrava o Gllflf'ca'ílüss sendo: POI' isso, de muito

que ha de falso e funesto nas doutri- "ill“lflde¡ quando rena !festa "1921 após

nas liberaes de 1830', circumscrevendo “S Pi'l'llell'as 38'11“5- Na OCCQSÍâO de fit'

o padre 2'¡ sacristia, reduzindo-o ao pa- 39"'53 il “sem“: devem CONN-Be t0'

pel de eram““ no meio (fuma socieda. dos os rebentos enianados dos cavallos

de,onde, pelo contrario, devia ser apos- e as raizes (10's gm'l'os que porventura

tolo c inspirador. Voltando a este us- “PP-“retime Nlalgumas regiões VÍÊÍOO-

sumptc, o auctor observa que, graças a 17:3 do P317* costume começ“" a 170d“

Deus, o clero começa a comprehender n_ @Sie “16% Não “530115611130103 esta pra-

qne ha mais a fazer, para um parocho, “05% P?“lue a 531V“: que n'esm epoca

do que assistir aos moribnndos e con- *39m muda e“) elaboração. derrama-Se

foss'm- 31g““ devotos_ Manifestaúe em abundancla pelos córtes-r feitos pelo

por toda a parte, e sobre tudo nos jo- P°d50 0“ SECMOI': depüüpemndo muito

vous sacerdotes, uma nova tendencia; “9 “CP-'19- A Cllxel'tm do Outoñlno'pcve

sentem que ha em roda d'clles um po- fazer“” "les“: “mz“: Pam que 05 gm'fOS

vo para converter e salvar, ,que é ne- ”Idem “R$95 (là Chegada do inverno.

cessario ir para elle resolntameutc, vi- Esm “136311qu lá' com““ POUCOS

ver a sua vida, cut 'ar ao corrente das adeptos: fo' Ultimamente Condemnada

suas aspirações e das suas necessida- em Fra-"9% "0 09118113880 que teve lo-

des e arrancal-o ao atheismo. Mas' gi“" em Montpellier, aCOnSOlledO 0

quantas ideias falsas vom esterilisar "Glam” da Segunda 390950 do mesmo

estas excellentes intenções l Quantas co“gressog O Professmb M. J. Fcex,

vezes não ouvimos dizer: t-Scria ue- (I'm 33 Pra/l"“ sempre a 071430773.“ da Pri'

cessar-io, para que podessemcs ter iu-

fiucncia sobre o povo, que a religião

fosse respeitada c protegida; so tives-

semos um bom governo, respeitador

dos direitos da Egrejas, c sc a classe

rica nos sccundasso em nossas obras

com o apoio dos seus recursos c da sua

influencia, poder-sc-hia fazer muito

bem›.-A isto, o R. P. Schwalm res-

ponde com grande justeza:

.Os apostolos não esperaram, para

cvangelisar as províncias do imperio,

um bom Cesar, im bom governo. E-

vangelisaram os pobres, os escravos,

todas as classes, antes que houvesse

bons patricios. Em primeiro logar crê-

ram no poder do seu sacerdocio e da

sua missão, na necessidade de sacrifi-

cultor o seu anno economico. No Inez

 

   

 

  

  

      

  

manera por dar resultados mais segu-

ros. As bacelladas novas devem ser la-

vradas ou cavadas n'este Inez, e as

ervas ruins convenientemente ossolhi-

das c queimadas.

Temas NORMAL

Diz-se terra normal a terra apta

para todas as culturas mais dilüceis.

E' esta que se chama. uma terra per-

feita; e, para que o seja, é necessario

que contenha os quatro elementos: Sc

não tiver areia, é pouco permeavel e

muito fria, Se não tiver argilla, não

assimila nem conserva os gazes at-

mosphericas e os elementos mais in-

dispeusaveis á vegetação, é demasiado

secca e pouco consistente. Sc não tem

social parecido com o reinado de D.

João II.

Durante G semanas variava dia a dia

de casas de campo dos arredores de

é sabida a indignação contra as d'este

imposto especial subiria de ponto, no

 

   

           

    

   

  

nigtros, ministro e secretario d'estadol l car-os defeitos do seu caracter, e de-

dos negocios da fazenda, assim o te- pois 'fallaram e procedernm segundo a
   

    

 

   

  

    

    

    

  

   

  

  

  

           

   

calcareo, a decomposição dos can-umas

uno sc faz regularmente, e a p“tpcfac-

   

 

   

  

    

   

   

 

e 27, de 1 e 3 de fevereiro de 1893,    
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dos a s foi elator o Ex.” Conse- . . .

_ '
. y,

nba entendido e faça executar' Paço' lheidiiuGiiilherniino Au usto de Barros) LISboa a que m Jantar e'apems Chega. (comum-“il dm' cm que se mm'esse' O meu“” dos sua fé c o eu grande senso. No seu Çào pode uccommettcr o solo Sc é JO

em 24 de novembro de 1892,:Rei. É _ - va a uma, desejava logo passar a ou- J. Besteira. impostos perde-88 nas despezas da ar- tempo, os patricics c o imperio con- bre em terriço, falta-lhe um dos (ile-

__,losé Dms Ferreira». tra. Lembrou-sede buscar o Paço (198 -----o----y recadaçuo;-o que custa a arrecadaçuo verteram-so ao christianismo». memos que, pm. varios modos com“.

l
Avelms em Azelmo' para onde pal-tm “um“ ”0 ELE“” d'este excede, as vezes. a importancia .Alguns sacerdotes esmorecem «le- buc com maior ofiicsci't para a alimeu

os . F, '

-
.

-

I t .
l

.

ç
t C l -

Recursos n: 8732 e 87537, pubh- MW 1103 M'Ellllls EllÇSlliS RELÂWES correndo ainda o mez e vmha tão en- VERDADES que o pawbho lecebe. l ante das dlmculdudes e não entram re_ tação vegetal' uma term pcis 088W

carlos' no Dzarw n.° 30, de r defeve-

U

, 1 p

CMI A 111370““ fermo e debilitadn, que na jornada te- 'Como toda a amortisação, a dos solutamentc em acção. Não com prchcn- todas as qualidades agrícolas quando é

reiro de 1893:-Relator o Ex!“ Con-
Não ha hoje classe que, com suas

,, . , ._ VIII "e “m dell(lmo de, mais de duaãhomsi _ _ _ _ passaes foi uma Violencia. Do que, pOr dem estes a missão que lhes incumbe. formada, pouco mais ou menos de¡

selheiro Julio Marques de Vilhena.“ as melhoras, porem foram rapidas, e QUBIXGS, nao esteja sempre em Juuo, ellos o lustado deu aos paroclios,ja lhe E' bom praticar bom, ohms forma, Amp, e Pedrw ' ,.

.Mostra-se que nos referidos processos DEPOIS DA ENTKRONIZAÇÃO na DYNASTIA a 4 de junho já podia attender aos ne. correndo todas as instancias, e subindo tem tirado o que tem querido, quando associações, confrarias, circulbs catho- Argilla i H . i i i i i l i i i l i ' 34

em que é recorrente o escrivão de fa- BRAGANTINA gocios do estado, declarando-lhe n'es- a todas as appellações. assim O entender, ti“,erst O resto. “008; mas mdo isto é destinado a uma Gamma; ' - - - - - t,- - - - - og

Como são muitas, e todas a plei-

tear, algumas só tarde ganham a de-

manda, outras nunca chegam a ven-

ccl-a. Ainda estas teem uma esperan-

ça:-c quanto mais allegam seus direi-

tos, mais lhe parecem irem-se enchen-

do de rasão.

Bem averiguadas, todas estas cau-

sas teem a mesma origem ou visam ao

mesmo fim-a lucta pela vida, como

se diz agora para explicar tudo que sc

não sabe explicar d'outro modo. Vão

perante que estação forem estas reques-

tas, que logo parecem nggravos, pela

imprensa transitam sempre, e d'ahi le-

vam considerandos, que lhe dão força.

zenda do cancelho de Macieira de Cam-

bra das sentenças proferidas pelo juiz

'da respectava comarca, não existe in-

timação ao recorrente despacho dojuiz

mandando tamar o termo de recurso,

termo de recurso lavrado pelo escrivão

dos processos.- A

O que visto e o parecer do minis-

terio publico, em conferencia;

'coast'derando que nenhuma das rc-

feridas formalidades é dispensada pelo

decreto 'de 21 de abril de 1892, como

se vê dos seus artigos 14.“ e 1,6),

Vista a disposição do artigo 19.“

do' regulamento d'este tribunal:

Hei por bem, conformando-me com

a mesma consulta, rejeitar os referidos

te dia o abbade Moruay, que Luiz XIV

acceitava n garantia do tratado de paz

com a Hcspanha. '

Era pelo tempo tal o estado finan-

ceiro da nação, que, no dia 18 de ju-

nho, o agente da França dizia, n'um

despacho particular para o seu gover-

no, que á rainha faltavam os mais pa-

ra sustentar a sua casa e a dos princi-

pes em Bellas e que Diogo de Mendon-

ça fôra de Azeitão a Lisboa e varrera

todos os cofres para prover ás despo-

zas do rei.

Por julho D. João V fazia pas-

seios á Arrabida, aprazendo-lhe acom-

panhar os frades á fonte da Samarita-

na, quando depois do jantar alli iam

Depois da condemnação do estou-

vado duque D. Raymundo, e encorpo-

ramento dos seus bens na fazenda real,

D. Pedro de Lencastre, sua irmã Ma-

gdalena, o segundo marqnez de Gou-

vêa, por sua mãe D. Maria de Lencas-

tre, e o conde de Figueiró disputaram

ao Estado a posse do ducado de Avei-

ro, sendo julgada a causa, em 1668, a

favor de D. Pedro.

Por morte d'este duque, a casa foi

julgada vaga para a Corôa; mas nppa-

receram a disputar-lhe a posse D. A-

gostinho de Lencastre, ñlhc do mar-

quez de Porto Seguro, D. Maria de

Guadalupe, que havia casado cem o

duque de Arcos, e D. Joaquim Ponce

O PMOChO Pag“ W199 É“ com“" elite, aos que não teem respeitos hu-

buiçõcs, como um contribuinte com manos_ E para os outros, para os ad-

l'mmi Paga 0“““ especmesz como se versarios, para a massa, que fazer? Dc-

fôra funccionm'M embora “'30 te“ha vemos dizer como certos parochos que

Vencimentos dos COfl'eS Publicos- Aire““ conhecemos: :Os inimigos são incon-

tnndo uns 1'65“” de 00mmlsemçã° Pa' vertives,nâo os podemos chamar a bom

ra com os seus destinos¡ DR velhice, caminho? As conferencias são um meio

asseguravam-lhe a aposentação.; . se ,mm o clero, de se relacionar com o

quisessem contribui¡- para ella. Accei- povo; alguns sacerdotes ¡em-se apl-0.

tou, convencido de Q“ei quando lá ”ão veitado d'este meio com coragem e nf'-

podessc mexer-88 para trabalha": não frontaram nobremeute as tempestades

teria que arrastar-se pari) Pad" esmo' das reuniões publicas. Mas o que é is-

la. Pela sua parte cumpriu a condição to? Uma conferencia isolada, será por.

imposta. Fixal'am-llle um“ (WOW, tem' ventura sufiiciente para esclarecer os

n'a pago. Constituído legalmente no Opera““ ¡uudidos pelos jornaes ? O

dll'eiio de 5° 31)“”th”quere“ a “P0“ confereute poderá enthusiasmar o seu

sentaçâo, quando era tempo de lhe ser audnoúo e despertar no coração dos

Tonico.................... 10

Saes soluveÍS........ 5

_.._..

. 100

Uma terra assim constituida é que

se costuma tomar com modelo para

melhorar as menos perfeitas.

_ PARA PROTEGER

-, AEPIDERME CON-

TRA as influencias

perniciosas da atmosphe-

m, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é iu-

'dispensavel adoptar pata

 

  

  

  
  

De uma só classe sabemos, que,

    

 

   

 

   

 

  

  

recursos por terem sido interpostos sem

as formalidades legacs.

O presidente do conselho de minis-

tros, ministro e secretario d'estado dos

negocios da fazenda, assim o tenha en-

tendido e faça executar. Paço em 24

de novembro de 1892.r=-Rei.==José

Dias Ferreira» .

'Recurso n.° 8736, publicado no

Diario n.° 27,de 3 de fevereiro de 1893:

_Relator of Ex.” Conselheiro José de

Mello Gouveia.- c Mostra-se que n'es-

tc processo recorre superiormente oes-

crivâo de fazenda do concelho de Ma-

cieira de Cambra, da sentença proferi-

da pelo juiz de direito da respectiva co-

marca, sobre contribuição industrial,

sem que se veja nos autos- o despacho do

juiz mandando tomar o recurso nem o

termo d'este recurso tomado pelo escri-

vão do processo;

O que visto, e o parecer do minis-

terio publico em conferencia;

Considerando que as formalidades

omittida-s n'esteprocesso não são dispen-

sadas pelo decreto de 21 de abril ulti-

mo, comete vê dos seus artigos 14.° e 16'.°,

Vista a disposição do artigo 19.'

do regulamento d'este supremo tri-

bunah

Hei por bem, conformando-me com

a mesmo consulta, rejeitar o sobredito

"II-

no.3

tada nos clubs, criticando constituições pelos bilhares. Não foi

i no Chão da Feira gusrroar a carta o fugir das balas pela os-

trada do Porto de Moz; foi lá sustenta-la., e bater-sc peito a

peito. Não passou do arraial de Campo &Ourique para aTcr-

rs. Santa por um salto mortal,ie um osculo de Judas, como

do vós dizem os antigos adeptos. Não assistiu ao colubatc do

Rocio; não credo-para si a popularidade lugub're desse dia;

não sahiu do Lisboa. para o Porto, para lá. ir enterrar a cons-

titução de 1838 c restaurar a. carta, zomba'ndo das leis e da

confiança dos collegas. Não fugiu de Lisboa na hora do por¡-

go em 1846, deixando o paiz a ardor no incendi'o civil, c os

amigos politicos sós no maio do perigo. Veio pelo contrario

' tomaria leme, quando o temporal era desfeito, o acceitar o

posto, dc que dosestsstes, quando 'o perigo era grande e a no-

cassidadc urgente. '

0 marcchalj nunca tr'ahiu o seu partido, ncm vendeu os

seus irmãos e, amigos, .serviu sempre _a carta o a rainha, Pro.

ferindo o dostcrro e a pobreza á dcshonra das abjnraçõos, im-

moraes. Podeis acessa-lo, mas não o podeis_ deprimir, podeis

mando:lc diff-amar, porém não o podeis tornar suspeito. A ca-

da uma. das vossas calumnias responde uma victoria ou um

sacrificic pola carta'do duque ,de Saldanha, e uma aposthasia

da vossa parto.: Cadanm de nós esta nc lugar que lho assi-

' gua a. sua educação e o seu caracter. Vós nas passagens mu-

itil'órmes de uma 'vida do aventuras'e mcthamorphoses. 'O ma-

rcchal nrbase firme da sua devoção ao codigo dc 1826 e á.

dynastia. Procurei 'o nome do duque na historia gloriosa das

luctas da liberdade, que o haveis de achar' em mais de uma

pagina, o vosso_ só ha:dc apparocor lá para 'recordar dias de

lucto e de dôr. _

Diante deste parslcllo entre os serviços o os desscrvi-

ços, entre a lealdade e a perñdia, entre a coustancia e a ver-

' utilidade, o pais que decida pelos factos se o conde de Tho-

" Amar ;pô'de'lcvantar a' vista para o marcchal duque de Salda-

nha; verdade é tão eloqucnte, !que a sua luz, batendo no

rosto ;do ministro, :bastará: para o humilhar cego _e bslbuciau-

té” diante dos' remorsos c das 'vozes da propria consciencia.

.....~ . .,; 7,. A ;t

de Leon, filho primogenito d'estes ul¡

timos. Em 1679 foi julgada a causa a

favor de D. Maria de Guadalupe, a que

succederam embargos, só resolvidos em

1681; no entanto a posse do ducado só

podia ser conferida depois de a duque-

za ter assentado residencia em Portn-

gal. 0 rei e o duque d'Arcos não per-

mittiram á duqueza a sua saída de Hes-

panha. Em 1692 D. Maria de Guada-

lupe cedeu os direitos ao ducado em

seu filho 2.° D. Gabriel, conforme o ex-

presso no contracto anti-nupcial d'a-

quella dama, em que se prescrevia que

o ducado de Aveiro pertenccsse ao 2.“

genito se o primeiro houvesse preferi-

do a casa de Hespanha.

Não obstante a sentença e contra-

ctos posteriores, o ducado continuou

por muitos anuos ainda sob a adminis-

tração do Estado. Em 1685 era admi-

nistrador Jorge da França, em 1711 e

1715 Manuel Lopes de Lavre e em

1727 o marqnez de Angcja entrevinha

nos contractos da casa. No palacio de

Azeitãoresidia um almoxarife, cuja su-

perintendcncia se estendia á herdade

do Pinheiro no termo de Alcacer, e á

Albofeira e terrenos adjacentes nos li-

mites de Cezimbra.

Não parecendo bastante a cessão

de D. Maria de Guadalupe em seu ti-

lho Gabriel, D. Joaquim duque de Ar-

     

    

     

     

  

 

    

   

  

   

  

  

descalços e entoando o Misererc, pro-

ver-se da agua necessaria ao consumo

do convento.

Por meados do mez recebeu D.

João V uma carta particular do rei de

França, rogando-lhc a entrega da cn-

sa de Aveiro ao duque de Bonus, como

esperava da sua equidade ofarz'a por

saber que era essa a norma das suas

acções.

Em agosto, quasi completamente

restabelecido,regressou o rei a Lisboa.

Em 1731 a rainha Marianna de

Austria estava com os príncipes no pa-

lacio dos Scusas na quinta de Calha-

riz, vinha em passeio a Azeitão des-

cançaudo no paço dos Aveiros.

Tendo fallecido D. Maria de Gua-

dalupe, duqueza d'Arcos e d'Aveiroem

1715, appareceram novas disputas so-

bre a successâo do ducado de Portugal

_foram oppoenentcs o marquez dc

Unhão e o de Gouvêa, o conde de Vil-

la Nova e D. Rodrigo de Lencastre,

commendador de Coruche. Em 1718

um decreto do rei ordenou que ojnlga-

mento definitivo da causa tivese logar

dentro do praso prefixo de 9 mczes, c

ainda assim a sentença só foi pronun-

ciada em 1720; embargado, só teve a

confirmação dojuizo da corôa em 1824,

c requerida a revista, foi negada pelo

desembargo do paço em 1729. D. Ga-

o.

111881113.

.3.713

Não so illoda o conde do Thomar, O marcchal ní'ío

precisa senão de apontar o passado, invocar o presente, pa-

ra aliançar o futuro. Fiel á carta c s rainha, desde que ha

carta., o desde que a rainha é rainha, não acabara como o

condestavel de Bourbon, rcncgaudo o seu rei e asus. loi; mas

dirá, sim, como Francisco I' em Pavia «tudo se perdeu menos

a ¡tom-m Tudo menos a independencia da sua opinião; tudo

menos a franqucsa do sou conselho e dc seu Voto; tudo menos

o respeito pela 'gloria da monarchia, pela honra immaculnda

das idêas que defende, o pelo brio o probidade do valente

exercito, que com tanto orgulho commandou. Nem as porsc-

guiçõcs, nom a ingra'tidào do ninguem, nem a pobreza alte-

ram a sua. lealdade, ou mudam os seus sentimentos.

Ns occasião do perigo hão-dc acha-lo, como sempre, fiel

ao destino da sua vida, c aos principios do 'sou dever.

O duque do Saldanha não sc arrepende senão do uma

cousa; é do tor julgado possivel a rchabilitação moral do con-

de dc Thomar; é de ter pensado que elle estava contricto,

arrependido, c convencido em virtude das lições da desgraça

c do espectaculo dos males causados ao paiz pela sua ambi-

ção. Suppoz que seria possivcldomcsticar uma natureza agres-

to, e trazer 'um caracter doble á. sinceridade o a pratica da

abncgação. Esta illnsão é o pescado capital da sua* vida pu-

blica, confessa-o, accoita 'como leve penitencia quantos golpes

lhe descarregar ainda, 'e descarregar¡ já a. mão ingreta, que

feriu irmãos, parentes c amigos'. i i' _ _

Com o desejo dc cicatrizai' as feridas das discordias, do

unir o partido cartista, e de apagar todas as .sonhos, mediu

pela. sua generosidade natural a índole do conde, c julgou quo

podia contar com 'cllc para a trabalhoso reorganisação do go-

verno desmoronado. A duplicidade respondeu a sua boa fé;

a traição deu-lhe o osculo da pertidia, e o empregado de con-

fiança, virando-sc nas trevas contra o seu ministro, fez-sc al-

ma da csballs, que só tratava de lhe tornar o poder impos-

sivol'e as difiioulda'dcs insupersvcis.

" E' ainda'o sr, JcséyBernprdo quem fulminou com esta

revelação o conde_ de Theater. O duque não' o ignorsva; e por

r
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tendo tanto de que se sentir, mmca

vem articular em litígio. Dir-se-hia

não ter cansa propria, on não se ter

feito para ella a justiça.

A's reclamações das classes acodc-

se com reformas sucessivas, que quan-

do mesmo sejam para peor, o que é

vulgar, aliirmam o proposito dc atten-

del-as, embora revelem a impossibili-

dade dc bem servil-ns.

O clero parochial costituc uma

classe, que, por tratar dos negocios cs-

pirituaes, deveria ser a primeira' E'

certo que esses negocios estão ao pre-

sente muito iallidos; mas o que fica

ainda das relações, que tem com os in-

teressaes tcmporaes, bastaria para lhe

assegurar a sua supremacia social. Ou

seja para assumptos, que prendem com

a eternidade, ou para outros, que se

relacionou) com o tempo, o facto é que

não passa um instante sem que esteja

alguem a bater-lhe á porta.

Do que ninguem se lembra é de

como essa classe vive, das diíliculda-

des com que lucta e, não raro, das pri-

vações quo soffrc. E se alguem sc lem-

bra, finge que não, ou tem vergonha

de dizer que sim, o que vem a. dar na

Não sabemos bem porque, sempre

que se vae para fallar em assumptos

ccclesiasticos, não falta logo quem le-

  
tempo. Isto é sem contestação.

d**-

AS 'minutas massE CLEM

Chamamos a attcnçno dos nos-

com esta epigraphe, publica 0 .Italo-

niteur de Rome. E' uma excelle'nte

(l) Polo R. P. Schwulm, dominiciauo.
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mar ardia em ancia de sc apossar do governo, mas tromia do

errar o tiro, o do ficar exposto. Queria, segunda o seu costu-

me, mettcr os outros'ao assalto, o envolto no silencio c no

anonymo furtar-se á responsabilidade, para colher a victoria

se victoria houvesse, para requerer severidade contra seus

proprios amigos vencidos, so o plano viesse a falhar. O no-

bre condo lô pouco, mas quando lê não muda do livro: m é

sempre Machiavol.

Uma opposição franca, c deliberada, nunca! Uma di-

vergencia clara o dosintcrcssada, tambem não! Que bem co-

nhecia ao conde de Thomar, o jornal o Iempo, que fallando

do requerimento sobre a restituição do lugar do conselheiro

de estado, botava quo era n'elle tudo subordinado á 80'l'dtdt5

cobiça do dinheiro! ora esta cobiça, era o amor do dinheiro,

ora o mch do perder o ordenado com c emprego, quem obri-

gava o conde de Thomar a conspirar polos ecrrcdcresi, o ro-

cantos, contra o duque, c quem depois o levava a cmittir vo-

'tos favoravcis si. politica do gabinete nas reuniões publicas c

na camara dos pares. O estadista indispensavel, o cmulc dos

Richolieus e Colbcrts, presou mais alguns centos de tostõos,

do que a dignidade da sua posição; proferiu ficar nas circums-

tancias de ouvir do marcchal e de seu irmão, com justiça, o

quc ambos lho disseram c dizem agora, do quo viver modes-

tamonto do ordenado do conselheiro do_ estado, furto pela in-

dependencia, 'respcitavch pelo sacrifício do dever s coins-

ciencia! '

So o conde dc Thomar desapprovava a politica do ilu-

' que de Saldanha, fosse sincero, declarasso-ol So a impugnava,

fosse decidido 'c desintci'ossadc', désse a' demissão do seu' cm-

prego dc' commissãc. O marechal assim procedeu, desde que

sc poz em hostilidade com_ 0 governo. Mas exigir nobresa dc

alma do conde, é querer o impossivel._ Um cavalheiro não ac

inventa; nasce. Sangue ou coração é' croação'. E o conde 'do

Thomar, não admira, que fique sempre a par do seu humilde

berço. Não lhe deu Deus o espirito que fez mais nobres pelas

acções, do que o podiam' scr pelo, sangue a' muitos homens.

Yslido do acaso tende' gempre pass-s terra, donde 'um capri-

'.\_r, ._ ..u- . . ~ u - .-,v ,r-
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dada. Mas nao o atteudem. Em :ela- seus ouvmtes summeutos de fe, hmm_

Cão á caixa d“g “Posel'mções› deu'se do-os a acclamarcm o nome dc Jesus

Com o parceiro um facto, que se não Clnqsto; oito dias depois, o conferentc

dá com ¡15300me 3181mb e que C Por das lojas maçouicns logrará tambem

tal mOílo VÍOlCMO; ¡1198“! e desPOtlcoa enthusiasmar o mesmo auditorio. Não

(Wc Chega a' ser incrivel; O Pi“'ilcho é é assin¡,diz o P. Schwalm,quc devemos

só contribuinte, Contribuinte da sua proceder; o ele“, deve Procede, como

instituição que lhe pão aproveita, con- os ,,,¡55¡0,,m-i03; viver no meio das elas.

tl'iblllme Pa"“ “m l“" (llle “lc não diz ses populares, faser-se conhecido e es-

respcitoy VÍSÍO_ que! (Wando Pede ag““ cotado, não uma. ou outra vez, mas

rautia que for adquirir, (“mudo im'o' constantemente. A imprensa é tambem

ca o direito que fc¡ conquistar, a res-_ uma Ohm um pgmme a qual o 0131-0

posta que lhe dão é não fazer caso d'el- ,em deveres a cumprir_ Mas ,ndo ¡5,0,

le. Eis a situação d'esta classe, cajos as Ohms, as conferencias, a i,,,pm,,5a_

legítimos Intere_ssesi á força de serem não constituem toda a missão do saccr-

sagrados-e é 'sub PF°Viwelmemeg ° dote, são apenas familiares, mas que

peor que tem contra et--temos moita “uma ,mamão subsnum a acção (me-

honra cm advogar. Podemos não ser em, a ¡,,Hue,,c¡,, pessoa“ que é o gran_

eflcumd°s__é 9mm? provaveli_mas de elemento da obra apostolica. Se o

“md“ usam? “ao de““ de ter a 5"“ clero se intrincheira nas suas obras,

u“hdade ° que ¡32611103! Porque ° il"“ não sahirá nunca do isolamento que o

fazemos 1'“_P°““_“_m _pmt'esw con"“ paralysa e cujos eli'citos fuuestos come-

uma das maiores unquidades do nosso ça a conhecer_ Er necessario que o m_

cerdote viva com o povo, que nada es-

pere dos outros, ncm do governo, nem

“W”"W Sl"“ ”0 '8%le» o)

. _ _ SEM“ MBM“ .
sos leitores para 0 bello artigo que, A ,

TRABALHOS VlTlCOLAS NO MEZ DE

OUTUBRO

Terminada a vindima e concluídos encarregado da. venda..

a toilete diaria

0 CREME SIMON

preparado com glacerina, c a sua ac-

ção edicaz e benclica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

rliatumentc as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grunge-Batcliere,

Paris.
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lNSTlIUlENI'OS DE llhll'flllllllMDE

COLLOCAM-SE Campainhas ele-

tricas, botões dc chamadas, quo.-

dro indicador de chamadas, porta-

vozcs, otc.

Observamse e concertam-se, to-

dos, os instrumentos eletricos de

qualquer systema, tanto em Aveiro

como fora d'esta cidade.

Dirigir carta a Antonio Maria.

Duarte, estação telegrapho-postnl-

AVEIRO. t

*entaum

¡ENDE-SE uma pequena type-

_graplna completa. Na typogru-

plua cl 'este jornal se diz quem está

529

as crenças politicas, pcrjurando-as. Acooitar com os braços

abortos o illudido que recahc om si, ou o caracter probo, que

cede a melhor convencimento, não é tentar as consciencias

com a corrupção, não é pôr as opiniões om hasta. publica.

Do semelhantes oiladas accusava ainda how pouco c Es-

tandarte ao coudo do Thomar, lançando-lho om rosto, quo

viora de noite, ao seu campo, acompanhado da dissimulaçüo

para lho soduair o arrebutur, os collaboradorosl Estes pastos

affrontosos para a dignidade do homem c para a independen-

cia da opinião, ó que o duquc nunca soubc ajustar. Aspira tl.

honra dc engrossar as tilolras da ordem com cidadãos cou-

vcncidos; teria pojo do _asraugmontar com dcscrtores vendi-

dos. Taos são os principiosnue professa, e que seguiu cous-

tautcmcntc. _

O duque do Saldanha unidos aos cxaltados liberaos, so-

cio dos defensores_ da junta. do Portof. . . na realidade a ima-

ginação da policia não é tecunda. Fazçrir dcdastima a tena-

cidade que o conde doThomar emprega para denegrir a quan-

tos não joram sobre o alcorão da. sua. familia. Mesa usada c

cuduca tuctica passou o sou tempo; já, não engana ninguem'

Era boa, talvez para 18-11, c para 1815, antes. do maio do

1816, porém agoral. . . Que o (ligo a Estandarte que a deli-

mu em tão expressivos termos quando, lho coube, tambem a

voz de scr accnsado de aposthasia; pelo ministro, quonão tom

foito na sua vida senão variar os cs'rsriptos do mudança poli-

tica, quo decoram as .suas convicções. Ouçamos o. sr. José

Bernardo, c irmão do conde dc Thomar, o sou :collcga no mi-

nisterio de 1845, o associado da sua politica dcsde 1840, --

O dopoimcntoide tão insuspcita testemunha para ninguem po-

derá ser duvidoso.

A Eis o quo disse_ o Estudante cm 2 do novembro de 1849

n.° @St-artigo principal: I 'Li

' «O soisma introduziu-o no seio do partido cartistai quem

«desertos do seu arraial para ir arvorar a bandeira multicôr

«da fusão. O soisma accondeu-o _quem vendeu irmão, antigos,

'promessas e deveres a alliançn,_do~ ,maiochah 'contra egito!,

«dias antes. escrevia dmgrcnhadss varrinss. Oscisma'voió do



G-IlAllllll HOTEL VOUGA
, FFECTUOU-SE no dia 10 de setembro a abertura inaugural

d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade,

com_ explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de

Aveiro, e comidas de primeira qualidade, a. preços reduzidos, em meza

redonda ou separada.

O_ Grande Hotel Wronga, em todas estas condicções,

excepcionaes, n'uma terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em edificio proprio, desde o seu começo feito para um estabele-

mmento grandioso como este. Tem a todos os comboyos carro na esta-

ção do caminho de ferro da cidade, gratuito para os seus fregueses, ga-

rantia que nenhum outro offerece tanto aqui como lá fora. Por todas es-

tas razões, que são na verdade extraordinarias, o Grande I-Iotel

'Vouga deve ser de preferencia procurado por todos, e assim o es-

pera o seu proprietario, que se não poupa a exforços para eleval-o á. al-

tura em que se encontra.

”FABRICA DE. PROEDUCTOS CHIAIICÕÊ_

PHARMACEUTICOS
RUA 24 DE JULHO, 58_,-L1sBOA

A. DA CUNHA a BASTOS

NQESTA fabrica preparanrse já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

ALGODAO hydrophilo, horico. hemostaliro,dito ao (frasco de IOO grammas),io do formado, pheuico,

salicilado, com sublimado, com IIIyInoI.~-BIIILLANTINE.-(1AllVAO vegetal lavado, pó, dito frasco de ra 3.

de '250 gramnms, dito vegetal granulado, dito frasco de 250 granunaa-CONFEITOS de alocs, hrometo e

cainphora, clilorcto de ferro, copahiba, cupahiba c cubebas, el'gotino (Ml-lactato de ferro, sulphato de qui-

nino 0,2--EAIULSAO de oleo de ligados de bacalhau com IiyposphospliiIos.-Grangúa de semen-contra.-

GI'¡Ios dc saude, f. de Frankr-GllANULOS antimonio ferruginosos, arseniato de antimonio, arseniato de

ferro, arseniato dc soda, arscniato de strychinina, granulos stroplmntus.-YltItIGADUR d'EsnIarck.-PlLU-

LAS Blaud, Illancard, Wallct, ditas de \Vallct pi'ateatla5.-PAS'I'ILIIAS comprimidas em frascos como as

inglczas com tampa de metal, cm caixas dc t2 Irascos; dc antipyrina 0,25, de hi-carbouato de soda, de bi-

carbonato c cocaína, de Iii-carbonan c saccharina, Ile chlorato de potassa, de chlorato dc potassa e borax, de

carvão e iodol, de carvão e salol, de carvão c naphtal, de cascara sagrada: de coca, de coca e kola, dc Gua-

rand. de jalapa composta, dc Inenthol, de sublimado corrosivo, de carvão (f. Belloc (caixa), de chocolate com

santonina, de chocolate com sanlonina e calomclanos. ltIlUlBAllBO granulado (f. Mentcl). lll'lUA'I E QUINA

em frascos _do_ forman Roger e gallrt, dito cm caixa de i2 frascos. SINAPISMOS caixa de lt) c de 100.

(Pode nnprunIr-sc o nome do comprador sem auglncntq de preço conforme a quantidade).-SI~.DLITZ gra-

nulado kilo, dito cm frascos dc 250 grannuas, formato Chantcaud. VELUUTINE branca ou rosa, caixas mo-

delo Coudray.

Estes preparados recoInInenIIam-sc pclosbons resultados obtidos, barateza e descontos. h

Os annuuclanlrs não tendo a menor duvida da qualidade d'clles, rcmcttem amostras a quem as reum-

giar para_ a ItUA 21 DE JULHO, 382, Lisboa.

EXTRACTO COMPOSTÔ DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi.

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha. para cu-

ra da tosse,bronchitc,astbma e tuberculos

pulmonares.

Q REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.--O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

     

_u_-

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYES, para. desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.

-Preço 240 réis.

_.___..._

MIDI¡ PIIIISI'IIA'I'II DE IIIIRSWIIII

Faz uma bebida deliciosa addícionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

tempo. Tamben é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepsia

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os

representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rua do Mousinho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

7..._-

 

~DIRECTOE"TECH'NICO-JEJ. ESTAOIO

COMPANHIA. WIRÍEZA HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA › › r ) 60 a 63

DePOSíto-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

 

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala e,

por processos, machinas e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações c especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, e chimica, taes como objectos de

cautchouc. apparelhos de laboratorio, etc,, sendo pela sua dupla. qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente c completa de pharmacias, haspilacs, laboratorios chimicos, etc., etc.

Fornecenn-se catalogos e informações

a. quem as requisito
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TINTA PENINSULAR

Joaquim dos Santos c Silca, chefe dos

trabalhos praticas do Laboratorio Chi-

mico da Universidade de Coimbra,

socio efectivo do Instituto dc Coim-

bra e da Sociedade Chimica de Ber-

lim, e socio honorario da Sociedade

Pharmaceutich Lusitana; e Charles

Lepierre, engenheiro pela .Escola de

Physica e Chimica Industrial de Pa-

ris, professor de Chimica na Escola

Industrial de Coimbra c membro da

Sociedade Chimíca de Paris:

Declaramos que tendo examinado

as tintas de escrever, preta c de capiar,

da fabrica. do sr. Alvaro Esteves Cas-

tanheira, de Coimbra, e tendo nm de

nós assistido á sua fabricação, achá-

mos que ellas estão nas Condições de

poderem substituir as melhores mar-

cas estrangeiras. E podemos accrescen-

tar, que estas tintas não criam bolor,

como acontece com muitas outras, o

que é devido não só ao aceio na sua

preparação, mas tambem aos processos

inteiramente novos que introduzimos

no modo de lhes conservar as suas qua-

lidades primitivas sem prejudicar o re-

sultado final, que consiste em fornecer

ao publico um producto sempre da mes-

ma composição e ao mesmo tempo hy-

gieuico. Com effeito, sabe-se que um

grande numero de tintas estrangeiras

são addicionadas de bichloreto de mer-

curio, antiseptico energico que conser-

va a tinta, mas que lhe dá. proprieda--

des nocivas, pois que este composto é

um poderoso veneno, que póde ocea-

sionar graves accidentes, visto o cos-

tume que as crianças têm ordinaria-

mente de levar a tinta aos labios Es-

tes inconvenientes não podem ter lo-

gar com as tintas que examinámos.

Tambem assistimos na mesma fa-

brica á preparação do lacre de dif-

ferentes côres, e pelos ensaios sobre a

sua. fusibilidade, a facilidade de com-

bustão sem se tornar preto, etc., com-

parados com os productOs de proce-

dencia estrangeira, ficámos convenci-

do¡ de que o lacre nacional da m_ ciaes_ exclusivo d'oste estabelecimento por contraeto com o proprio fabricante.

brica do sr. Alvaro E. Castanheira não

é interior em qualidade ao lacre

estrangeiro.

Finalmente. o nosso exame aindd

se estendeu ás tintas dc cores cole mar-

car roupa, gommas c collas líquidas,

que achámos serem de excellente qua-

lidade, apresentando todas as garan-

tias de perfeita conservação. l

E por ser verdade passamos a

presente declaração que assignamos.

Coimbra, G de janeiro de 1893. - (a)

Joaquim dos Santos e Silva-(a) Chor-

lcs Lepicrre. (Segue-se o reconheci-

mento).

 

BUNI'I'U EAVAbIIII

ENDE-SE um caval-

lo,de mais da marca.de

quatro para. 5 :unnos,pa-

ra cavnllaria, podendo

servirtanlbempara ear-

ro. N'esta redacção se

diz conlquem se trata. e

onde pode ser' visto.

I'IIançÃU DO DIIIIU

PORTO

A Fábrica. de E“undi-

ção do Ouro, fundada em 1864

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu

actual director e gerente, que foi pre-

miada com. as primeiras medalhas na

exposição industrial portuensc de 1861,

sendo uma por distincção; com a meda-

lha de prata na exposição agricola de

Braga em 1863; cam a medalha de

honra na exposição agricola de Lisboa

em 1864,- com o diploma de mcrito na

deposição Universal dc Vienna d'Aus-

tria em 1873, c com a medal/ta dc 3.“

classe da Associação Nacional, Agri-

cola, Manufaciureiru e Commercial de

Pariz cm 1879, acha-se hoje extraor-

dinariamente augmentada com impor-

tantes machinas para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

para a. construcção de machinas e cal-

deiras de vapor, tanto para terra como

para mar, até á. força de 200 cavallos,

de qualquer dos systemas mais aper

feiçoados e uteis. Motores hydraulicos,

machines de destilação, prensas para

azeite e para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido ou batido, metal,

cobre ou bronze.

Porto, 9 d'outubro de 1893.

..n a¡ ..

PREGOS D”ARAME
GRANDES DESCONTOS

PARA REVENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

IIUIIIPAIIIIIIA VIH'UIIIA

Rua. das Janellas Verdes

  

  

 

  

  

    

  

  

   

  

 

   

   

  

   

   

  

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE_

Praça de D Pedro, 5.0,__Lisboa

"”' CAMBISTATESTA_________L_I_sma.-_w
' x PULGAS

P9S°EKE^T'"° PERCEVEJOS n nn nn tnsrrn ngos DE KEATING , BARATAS I › - .
Y STA..é. ll' .. Ill'.. ' 'tai "

P05 DE KEATING çggggg E as: ::a;agarra;Asas'zdggáso?t%;?::etii'iâ.a":
FORMIGAS reis. Baüaülpnji atípçdidpp porte do correio e dirigir ao camhista José Il. Testa-LISBOA.

 

FILTRO CHAMBERLANI] '

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr efñcazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

_______(,)________

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS M.EDALI~IAS DE IÍONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

UNICA IIIEDALIIA DE OEM

Conccdicla pela classe de hygicne, conforme consta do catalogo Qgicia,

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

BSOLUTAMENTE inofensivos para os animacs domesticos. São infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes pha-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inef«

ñcazes. Exija o publico que as latas tenham a assignatura do inventor

Thomas Keating, e eml:›rulhadas em papel verde. Agencia e venda sô por

grosso, rua dos Fanquciros,114,1.° andar-Lisboa; venda por grosso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

Pós de Keating'.

TRAVESSA BA VIII'I'BBIA, 33 A 37

1365 de Keating'.

IJOS de Keating'.

CHEGAIIAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

 

  

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 -Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

Remedio soberano para a cura. rapida de

lE l ayàcções do peito, catar-ritos, mcdes da gar--

ganta, bronchitcs, resfriamento, clejlnmo, rhcumatlsmo, dôres, etc.,- 20 annos de

maior successo attestam a. eiiicacia d'este excellente derivativo, recommenda-

do peles primeiros medicos de Paris. .

Deposito em todas as pharmacias.-Em Pat-Iz, rua de Seine, 31.

tnvnttní” -nIttItIIiItIí

DII. MANUEL FRANCISCO TEIXEIRA CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

Rua da Vera-Cruz

AVEIRO

_;Desigiiandoa¡)opulação pordis-

trictos, conctãlhos e i'reguezias, 1al su-

, , eriicie or istrictos e conce Ios,

FÊERÊCÉ'SE “Em" gl“ typogm' Etc., etc.pMencionando todas as ci-

_ P 'a' Bieloma, 3° É_ __ dades, villas e outras pomações,

ainda as mais insignificantes, a di-

visão_ judicial, administrativa, eccle<

MA grande porção d,3 madeira srasticae militar, as distanmas das

de eucalipto Já .mamada, e bem fregnez1as ás sedes dosconpelhos,

assim algumas portas e caixilhos e Conjpfehendenfio a mdlcaçüo das
para ,amena já usados' Quem pm_ estaçoes do caminho de ferro, pos-

tender falte com O mestre dbbms taes, telegraphicas, telephomcas, do

Antonio de sousa, que está enem.- serVIço de emissao âle vales do cor-

regado da venda_ Ielo, de encommen as postaes, re-

_- artições com que as diiferentes

gstações permutam malas, et., etc.,

. etc., por F. A. de Mattos, empre-

gado do ministerio da fazenda.

1 volume com mais de 800 pa-

ginas, 1à600 reis. A' venda nas

principaes livrarias, e na adminis-

tração da empreza editora 0 Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surprcza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições do pennas lindissimas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 15000 até 65000.

Velludos de seda pretos e côros desde 16500.

Peluches de seda para. confecções 46500, 35600 e 145200.

Pannos franceses para casacos desde 15000.

Visitas modelos francezes 30e5000, 2545000, 206000, 155000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

   

  

  

Sedas de Lyon

Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido a condições espe

(Puma CONTINENTAL s Insuum)

  

CASA AFRICANA

TRAVESSA_DA VICTORIAl 55 A 4|

f l 2/-

  

   

   

M carro de 4 rodas, com tolde de

U verniz da Russia, com 4 Iogares

dentro e dois fóra, com 2 cadeiras,

uma atraz e outra adiante, cons-

truido ha pouco tempo na casa La~

tourette, do Porto. Quem o preten-

der pode dirigir-se a Antonio Jose

de Freitas Guimarães, de Pardo-

Ihas, concelho de Estarreja.

IIAII

ORNECE-SE para qualquer par-

l te em grandes e pequenas quan-

II Éades. Preços sem competencia.

Pedidos a Manuel Q. Valente.

DE
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PlLUl-AS
D0 DOUTUII

*bEHAUT
DE PARIS

' não hesitam empurganse quando precisão

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para tomal- ›

as, a hora e refeição que mais clio

convier conforme suas occupações. A

- fadi a do purgativo sendo annullada

pe o et'feito da bra alimentação, si

- se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

tor necessario.

Sir.02(r.50

TABOÀDA INTUITIVÀ

i NOVO METHODO

FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS

ANTONIO TEIXEIRA DA MOTTA

RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO

   
  

    

 

  

    

  

  

  

  

  
  

  
    

 

 

  

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos un¡belicaese-

meehanicos, assim como meias elastieas, suspenso-

rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d”:tpparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systems porque são executa

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portug'ueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e faladas com perfeição, e satisfazendo aos que soffrem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um atnrado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundam o meu estabelecimento com outros de

egualgenero que ha na mesma rua e cujos proprietarios foram meus ofliciaes.

Antonio Teixeira da Motta.

CANTANHEDE - Ssrms.
_m

GMAM IE Illllll'l'llll

recisa-se de uma creada para to-

do o serviço de dentro,1nclu1ndo

0 tratamento de creanças. Prefere-se

a que tiver melhores abonações. RÀCÍONÁL E PRÁTICO

l v u' .

N 95m ”(1309“ se dll' DE APRENDER A TABOADA

A' lLLIlSTIlE CLASSE MEDICA De

Sommar, diminuir, multiplicar e dividir

POI¡

MARIO SUL

Preço (com instrucções). . . . . 50 réis.

Sem instrucções. . . . . . . . . . . 30 réis.

  

oga-se aos ex.“l” srs. facultativos

do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

lendario agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA «IIYGIENE»

o favor de enviarem os seus endereços A7 venda em todas as livrarias e

ao escriptorlo da mesma compauhm- no deposito princípal-flypograplzia

59, Praça de D. Pedro, 1.°-LISBOA da «Beira Baixa», editoras-FUNDÃO.

um

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. F.

Typograpltia Aveirense, Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração,

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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«mesmo instrumento, que fatal sempre a todas as causas,quc

«se servem delle, parece fadado por Deus para sor o açoutc

«dos que acreditam n'elle..v›

«O Estandarte não annu'm á. hypocrisia de uma politi-

aca, que retirando-se do perigo por egoísmo, metteu a elle os

«amigos credulos para os gastar, segundo se disse»

«O Estandarte achou sempre torpc e falso o calculo de

afundar a elevação pessoal nos oadaveres dos homens, que se

«votavam ao serviço do mesmo principio; deteston sempre a

atactica fabiana, que explora a venalidadc, emprega a corru-

cpção, e manejo o servilismo para tornar o regimcn represen-

ctati-vo o holocausto dos caracteres publicos, o leilão iucleccnte

(das opiniões, a recantara dos capas/tos 'mais objectos.

«Do presidente do conselho sahiu a invenção do ostra-

ccismo que desde 1840, successivameate, prison, o partido car-

ctista da cooperação dos talentos distinctos. Negando accesso

«ás ambições legítimas, oppOndo repressão exclusiva a todas

(as justas exigcncias, a sua politica pessoal, que agora se ob-

¡serva com toda a nudez, occupon se unicamente de incutir o

corro, de que a salvação estava ao' n'elle, e que se devia an-

cmtllar a quem não se submettess: a ser-vir de instrumento

mpassioo. Foi assim, que estroitando cada. dia. mais o circulo

«dos naturaes defensores das idêas moderadas, e resumindo

(tudo em si, não duvidou comprometter na sua causa pessoal,

«a causa do paiz e das instituições. A 'Providencia permitta

(que não sejam fataes as consequencias d'este procedimento...»

O retrato é de mestre; as feições moraes do conde do

Thomar não podem ser mais parecidas; o não admira; o Piu.

tor é seu irmão, e conhece-o desde a infancia.

Depois d'esta. revelação significativa, depois de paten-

teado o egoísmo sem entranhas, e o calcqu sem principios,

que toma para base da politica a diffamação, a_ ,miga e a

perfidia, a quem importarão n'este paiz as insinuações do

cando de Thomar, assim convencido por seu irmão, do nada

' respeitar desde os laços faternos até as maximas elementar“

da moral e da justiça? Quem não perdôa ao seu proprio san-

gue e_ aos vínculos da amisado, quem só medita no modo de
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A voz que relata e accusa estas galhardias, é a voz de

um irmão ferido pelo mesmo punhal, que antes d'elle passára

o peito a muitos outros, é a voz do sr. José Bernardo da Sil-

va Cabral, quo foi ministro da justiça e que é conselheiro de

estado. Que na sua posição não é um diHittnador ou um no-

vollciro. Todos so podiam enganar com o conde de Thomar,

menos elle. Ninguem de ccrto uusará dizer que mentiu, quan-

do rasgando o véo, rompendo o sigillo, e encostando á. tribu-

na da imprensa. o peito coberto de oondocorações, exautorou

solemnemente um irmão, o irmão que fóra para elle mais que

um filho querido, o lavrou assim o epitaphio de toda. a vida

publica ao actual presidente do conselho.

Esta confissão ospontanca da verdade, este brado da

consciencia contra o proprio sangue é a maior, a mais incon-

cussa prtva da. traição, que dirigiu em todos os actos a fe-

mentida alliança do conde de Thomar com o duque de Sal-

danha.

O marechal invoca-a, porque a julga. opportuna para

convencer os mais, para si nào precisava d'ella; sabia tudo já

de muito antes do ortigo do Estandarte. Não ignorava por

quo serie de intrigas se lhe alienavam os amigos, e se tolIIia

a acção do seu governo. Por occasião da segunda reconstruç-

ção do gabinete não lhe foi desconhecido o ardil empregado

para evitar, que o sr. Avila, hoje ministro da fazenda com o

conde de Thomsr, entrasse com a pasta do reino na sua ad.-

ministração. A deputação enviada para notar a repuguencia,

que inspiraria como ministro o sr. Avila, por ter negado a Ie-

gitimidade da camara, foi uma. verdade e não um sonho. Es-

tão vivos os actores, c o facto é notorio, além d'isso, apenas

chamado o conde ao poder as apprehensões passaram¡ e o sr.

Avila foi pttritano.

Tambem não é um mysterio para o duque a deplomvel

farça ardida. a. respeito do projecto do lei sobre a oalonia de

Mossamedes, as evoluções secretas para abalar a maioria, e a

fuga ridicula para. a. Mealhada. O Estandarte, alludindo a

esta e outras traições, ameaçou dovassa-Ias se o provocassem,

e nunca foi provocado. Esta é a verdade. O conde de Tho-

»..,.. , h
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isso preferiu retirar-se da administração a romper uma Idcta,

que aos olhos de muitos, (menos instruídos nas intrigas sub

terraneas do ministro da. rainha em Madrid) poderia assumir

o caracter de simples rivalidade pessoal. Deixou todo o cam-

po ao ambicioso insaciavel, cedeu-lhe sem pesar as rodeas do

govarno; o fez sinceros votos até para que a fortuna o uma

boa politica, convertendo-o, o pozessom em caso de tríumphar

dos obstaculos, que lhe via eminentes. Depois dos manejos c

das ardilosas evoluções do conde este comportamento do du-

que é o mais, que humanamente se podia sacrificar ao amor

da paz e das instituições.

Eis o que diz o sr. José Bernardo no seu n.° õtO, de

9 de novembro, artigo principal:

(Os factos não passam debalde. Sabemos soft'rivelmente

«e á. custa. de dolorosa experiencia a historia contomporanea.

«Ainda estamos no mesmo anno que viu cahir o duque de Sal-

adauha e levantar-se o conde de Thomar sobre as ruínas de

aaquelle que abraçam como amigo. Ninguem ignora os ma

«nojos empregados para precipitar, pouco a pouco no abysmo

(o rival politico mais habil nas artes da. guerra, do que nas

«altas faculdades de administração. Tratou-se do gastar um

«nome c uma influencia. Alcon-sc a ecisão no seio dos minis-

«te-rios para os dissolver por si mesmos; preparou-se a cabal-

«la na camara; fomentou se a aggressão fora della; e (letra:

«de uma cortina transparente contemplar-amoo as convulsões

«da cictinw, zombando da sua agonia. A verdade é que o

«marechal encontrou um assassinio, onde lhe tinham jurado

«que acharia uma protecção.

«A duplicidade e o egoísmo d'estas tramas, dignos da.

«historia dos Serralhos barbarescos revoltam e causam pro-

cfundo desgosto. No governo representativo a tactica das cil-

eladaa e do assaltos nocturnos; a lenta propinação do veneno

«com as falsas apparenoias da. amisade, tanto odio frio, tanto

«calculo ciumento, tamanho egoísmo indifferente ao escandalo

eo á. traição dos meios, são verdadeiros phenomenos, são abor«

atos moraes, que comdemnam ao mesmo tempo o coração do

«homem e a immorah'dade da politica.)

ñas_ .. 7.-? _u =. ~ . _., _.›
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assaasinar a honra o o credito dos que tome para rivaes, mé-

rcce por ventura mais, quando aoeusa, do que o silencio re-

provador dos homens, que não abdicaram diante da ambição

todos os sentimentos humanos?

Dominado por uma estrella má, prevertendo nos gover-

nos todos os preceitos, que geram a. confiança, e criam a de-

dicação, o conde de Thomsr só tracta de se cobrir com o

manto inviolach da oorôa para. escapar aos tiros, que o per-

seguem de todos os lados. Desde 1840, (di-Io o ar. José Ber-

nardo) desde 1840 que este homem levantado sobre o sangue

das praças pelas descargas da linha. em 1838, não pensa e

não trabalha senão em beneficio proprio. Presente fatal do

partido setembrista tem sido o açoute constante dos defenso-

res das opiniões moderadas, o coveiro de dous codigos, o o

Verres dos mais distinctos talentos, °

Estavamos fortes e unidos; tinhamos oomnosco os cida-

dãos mais eminentes; não pesavam sobre a nossa honra, não

empanavam a nossa gloria crucldades nem suspeitas infaman-

tes. . . veio elle, e as [notas civis repetiram-se; e o enfraque-

cimento começou pela successiva retirada. dos homens nota.

veis; e a causa. da. ordem descendo da altura de um principio

vacillou na movediça base de um monopolio de familia. Tu-

do se transformou, tudo se envenenou, e no seu egoísmo van-

dalico, o ministro omuipotente não recua. hoje sequer diante

dos respeitos sociaes e das conveniencías politicas mais rudi-

mentaes.

Ora é este mesmo homem, que seu irmão em um mo.

mento de expansão, descreve com as bellas 'qualidades de um

aborto moral, é este mesmo ministro sem coração e sem me.

moria, que aocusa o duque de Saldanha de trahir todos os

exemplos de seus maiores, e todos os deveres do seu jura.

mental

Sr. conde de Thomarl João Carlos de Saldanha, desde

'1826 que é oartista; não precisou para sor eleito deputado

em 1834 da supposta conspiração do Forjsoa, e do horrivel

episodio, que a ocnsummou. Não se fez demagogo em 1836

depois de 9 de setembro, prégendo as maximas de seita exal-


